
Hssegnrar
a Vitória Dos

Candidatos
do Povo

O 
PLEITO eleitoral de S de outubro é uma oportn* t

nldade para Infligir uma derrota ao governo de l:
Bralcao nacional de Café Filho e aos demais agentes dos
Imonopéllos nor.e-nn.erlcai.os. E' a hora do novo Impor sua
vontade elegendo patriotas e derrotando entreguistaa.

E' certo que a» forças reacionárias, temerosas do fra*
casso nas urnas, tudo fizeram para impedir o livre pronun-
clamento do povo nss eleições. Cometeram arbitrariedades
de toda espécie, violaram cinicamente a Constituição.
Wuma absurda discriminação Intenda, a Justiça eleitoral
negou-se a registrar candidatos patriotas e de reconheci*
do prestigio popular. Sem qualquer apoio na Constitui*
ção, oa tribunais eleitorais, subservientes ao grupo de
generais e politiqueiros que se assenhoreou do poder a
24 de agêsto, exigem o Infame atestado de Ideologia dos
cidadãos que concorrem aos postos eletivos.

As odiosas medidas tomadas contra os candidatos
populares pelo governo de Café Filho e pelos tribunais
que estão a seu serviço definem com clareza diante do
novo o caráter reacionário e antinaclonal do atual go-j
vérno Confirmam Inteiramente a análise do Programa
do P C B de que, nas atuais condições, as eleições não
são mais do que uma «farsa para tentar esconder o ca-
rater despótlco do atual regime».

Mas. apesar de todas as violências e das medidas
inconstitucionais do governo de Café, Juarez, Gomes e
Ciai cl mvo está sabendo utilizar as eleições para utar

í en^defes. Setus interesses, nelas liberdades; e contra o
Imperialismo norte-americano, contra a «ttnajto.deMá»
•e por aumento de salários. No curso da apanha eleUo-
ral as massaa se organizam e seJ»1'1^,^^!?
e trabalhistas marcham Juntos contra os Inimigos do povo.

As massas operárias e populares lutaram contra JJ
medidas discriminatórias das instruções fascistas do.
T S E oue regulam o registro dos candidatos. Em con-
seqüência, muitos cidadãos honestos, combatentesida nas
e da independência nacional. £"PK^J£J&-f^
como candidatos aos postos eletivos. Isso constitui uma
importante vitória do povo ^frastrou 

em boa parte
or. objetivos do governo de Café Filloede seus amos
norte-americanos. As massas têm w*^"™^£
dem nas urnas manifestar seu proles {J^nt™ 

osirtu a£

governantes e condenar a sua politica antlpopular ae
traição nacional. ,

Nos poucos dias que nos ^^m^^k^^
ciso tudo fazer para assegurar a vitória ^««"f8!™
Patriotas, dos homens e mulheres que.merecemg com
fiança ponular. Eleger esses candidatos slgn«c» «er
rolar noíórios Inimigos do povo. Inmedlr Wggmgg
a-entes do Imperialismo norte-americano tenham«ss.n
to ias assembléias legislativas ou ocupem postos na

administração pública.
Urge q»e as forças democráticas yWM

do povo.
A propaganda é um fator decisivo para a vitória dos

«ndwSVue merecem . &**&**$&íM .
outubro a propaganda destes candidatos ter4 de ser uma

propaganda maciça, a fim de torna-os conhecidos de todo
o povS. 0 maior número de comícios deve ser reaUzado
mxl fábricas, fazendas e bairros. Milhões de caazes e
folhetos precisam ser levados ás massas. A impiensa
popular não tem tarefa mais Importante do que a de
popularizar os candidatos da confiança do povo. Os 

jor*
naís populares têm a obrigarão de se dedicar Inte ra-
mente ao trabalho de eleger os patriotas e 

^Jesmas-carar os candidatos que são agentes dos monopólios
norte-americanos. Milhares de f^mf^J^J^ar'lixados para a venda dos jornais da imprensa popular.

Para assegurar a vitória dos candidatos populares é
imprescindível levar as suas cédulas aos milhões de elei-
tores. A todo patriota e democrata cabe se empenhar
com entusiasmo na batalha das cédulas. E' multo im*
portanto organizar a distribuição das códu!as dos can-
didatos patriotas. Levá-las ás fábricas, ás fazendas e a
todos os locais de trabalho. Colocar mesinhas nas ruas
para distribuir cédulas. Entregar cedidas de casa em
casa é um poderoso meio de garantir a eleição dos
patriotas.

Nesta semana que nos resta para as eleições os co-
muhistàs e demais democratas, com audácia, combativi*
dado e espirito unitário, tudo farão para eleger os pa-
tríolas. Esta a resposta do povo aos vçnde-pâtrias do
governo e aos imperlalistas norte-americanos. O resulta-
do das urnas será a eleição de todos os candidatos
populares.
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«APELAMOS PARA TODOS, SEJAM
QUAIS FOREM OS PARTIDOS POLÍTI-
COS A QUE ESTEJAM FILIADOS E AS
IDÉIAS QUE ADOTEM, PARA QUE SE
UNAM PARA A LUTA PELA PAZ, PELA
INDEPENDÊNCIA NACIONAL, PELAS
LIBERDADES DEMOCRÁTICAS E POR
MELHORES CONDIÇÕES DE VIDA PA-
RA O POVO. É PRECISO QUE O VOTO
SEJA UM VOTO CONTRA A CARESTIA
DA VIDA E CONTRA A FOME, CONTRA
A COLONIZAÇÃO DO ÇA1S PELOS ES-
TADOS UNIDOS E PELA EMANCIPAÇÃO
NACIONAL, EM DEFESA DAS LIBER-
DADES DEMOCRÁTICAS E DA PAZ. ES-
TA Ê A PLATAFORMA POLÍTICA QUE
PODE UNIR TODAS AS FORÇAS E COR-
RENTES POLÍTICAS INTERESSADAS
NO PROGRESSO DO BRASIL E NO BEM-
-ESTAR DAS MASSAS POPULARES.»

(Do Manifesto Eleitoral do PCB.)

1

*4

|l Sm Triunfo
da Aliança j
Dos Operários
e Eis
Pnmnr.ninno
bampuiiwüo

Realizada vitoriosamente a
II CONFERÊNCIA NACIONAL DE

TRABALHADORES AGRÍCOLAS E CAMPONESES
322 delegados de 16 Estados aprovaram a «Car-

ta dos direitos e reivindicações dos lavradores e tra-
balhadores agrícolas do Brasil».

Surge, apoiada por milhões de camponeses, a
UNIÃO DOS LAVRADORES E TRABALHADORES
AGRÍCOLAS DO BRASIL.

Leia as reportagens sobre o conelave histórico realizado
tm São Paulo» nas páginas 5\ central* 8' e 9* desta edição.
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O texto definitivo da Constituição da República Popular Chinesa foi tutunimementc aprovado, há tUtts, pelos t.i$7 deputados
d AssembUiiu dos Representamos du Povo. Pela pnnieira ves em sua história o poço chinês pmest o uàutrnir de ummConS'
tituição verdadeiramente j/opular e tUanocrátka. ü projeto apresentado à Assembléia foi resultado de bingos delmten demo-
cráticos e objeto de ampla, discussão entre o povo, m-ndo apresentado aos deputados em nome do ConseOio du Governo Po-
pular Centrnl que o ajtrocou em junho passado. A ftdo apresenta a abertura du Conselho que ratificou o projeto, qtuindo o
presidente Mao^Tsc Tungt proclamava abertos seus trabalhos. A mesa, véem-se da esquerda para a direito», Lin Po-OIm, Sung

Chin Lin. Chu Teh, Mno Tse Tung, Liu Cluiu-^hi, Li Chi-sfàn e Chang Lart-

£"*\*ijtfASfTO 
a eoSfdrfíó httemiuiemit dm qm partit .<.»,,

•** em éhuuda predemímwis as firmam nortmyitmet^n^u
reinU*ui o mique rfo )mtráfm do Irã, mttàmws dtt mlli^m*
*âo presos mtquefe país e o governo (Item de Zuhedl u ;.,,,•.,
c»*t que a "comunismo** dkttxau de exUth mmo "perigo,*

Continuam pamlehmmtif'»» esforço* uarte^ameriiemi*
para Incluir a trtl m poeto de guerm timimda entre ri T«*.
quia e o Paquistão e os m falida* militares ianque» e$tti <flB|

pomos para transformar <> país em tntta praça de ga, .,
i < 'fada contra n Unido Soviética

Ehtá claro que quando falam tut úput)ss*)mtu,
çah da embaixada do* Estados Unidas em Tccra r rtf ,
a todos os patriota* c náo apenas aos que abrem »< ca»«i kn
du indmptmdénchti ds mia ptíhia a da redenção do poro / rsi
sob »r bnndeirn breenrteel do mortôsmkfistàníèmo A àj«.
duro, UtrrorisUt. qm m insttdcat iut pntter emm u '/<-'>• .Y.-i
-Zuhedi, trpertu an cravethas porque sente mr4» prrixwic •?.,#
fim ingtário ante a indignaçáo cmseimtv «ar todos », fnj.
iitVtTioa dignos que não m sujeitam â exptoraçQo iffnaminm»!
a qm esido suamethlbs. Os método* da polícia nortu4 ,ien-
ama paasarumi a ter voga nos catxmrt!* madieviiM diu,:i*!>
jkiís db Oriente, beneficiário à força dn eivilisnrãn ocidiatttá
... bumba atômica e dos gomas dn nutsear-

.- «mjT-f^m.

índiaSalazar Ameaça a
Zqwl a Paclo do Atlântico

As «£( 'c/ii.-'/- 8 de 70 oficiais, anuiu ••-. :'. :!.).
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MINIS-
T R ü Paulo
Barreto, que
dirige o mi-
nistéitiõ das
relações ex-
teriores do

s a. Ia z a-
rismo. vem
de reafirmar,
em Lisboa, que Portugal es-
tá disposto a recorrer á
Organização do Tratado do
Atlântico Norte para provo-
car uma intervenção desta
em defesa de seu domínio
colonial em Goa, Diú e Da-
mão.

Trara-se.de uma tonta ti-
va de chantagem que etn-
firma as denúncias repeti-
da mente feitas pelos demo
çxàtas- de que, por trás üa
intransigência do fascismo
português, esta v a m tis
amos verdadeiros dos gor
vernantes,"\ retrógrados de
Lisboa, isto é. as <jrmdes
potências imperialistas-. e,
partieuTarmente, os incendia-
rios de guerra norteame-'
ricarios. ._<(

A -dominação de Portu-
gal por meio da OTAN é
pública o notória. Km seu
norhè é que os nofte-amüri' 

'

canos constróem baseti em--
todo o pais, deminam sua
economia, saqueiam a.; ri-
quezas minerais e as su^s
colônias, que também são
transformadas em p r -\ ç a
d'armas- contra os povos pa-
cíficos e democráticos.

«Raro é o dia — dizia
«Avrmte-.\ órgão central do
Partido Comunista Portu-
guês, em seu número 188 —
em- í|ue em nosso P-iís rytar
chegam generais, oficiais ou
barcos de guerra amevii-s-
nos. Os senhores da NATO
vêm a Portugal dar ordens e
informar-sê de tudo o que
diz reèpefto ás nossas fôr-
çps armadas. Os mais grau;
dos, como- Grucntw e pbnt-
gomery, chegam ao ponto
de s» permitir faz/'ii Oflire*
ciaeoes uisnlluosaí* às- fôr-
ças armadas portúguesíMl,
rerindo ò brio náçiohal da
oticíalidátde pai riótiea. O
general^ Camm e um. grupo
HunteBOS® do oficinis ame-
ríeaiio* instaJaraoi-sí? pe*

manenteiucnte no nossa»
país, percorrera os quSrtçhi
e estabelèolmentos milita-
res e vigiam pelo cuaiprf*
mento das ordens america-
nas. O porto rie Lisboa está
transformado em hn.se mi-
litar .-íiurrifUiu, raro sendo
o mês em que ali não rim-
dcíam ¦•xpiadnis com mi-
Manes de marinheiros ame*
ricanos. que provocam de*
sordens nas ruas e rounam
mais caro. o custo du viria i
população ria capital».

Precisamente ao saúdas
um dos chefes da OTAN,
Lord Ismay, é que o títere
safazarista levantou nova>
mente a questão de ansiou
para o artigo 1" do Trata-
do do AtlânricL', numa amea* •
ça direta* àt segurança da
Jndia.

O governo de Salazar pre-
tende criar um novo foco -
Je guerra no mundo, que
será um sorvedouro- de bens
e dê vidas é que só sp*"nei>
feras verdadeiramente aos
monopólios imperia liw as e
aos politinueiros fascistas
de Lisboa. Portugai não rom
na. índia- intei-essej que não .
possam ser resolvidos paci*
ficamènté. As populações
de Goa Diú e Damáo, té:a o
direito inalienável de dscidíc
soberanamente de .seu pró-
prio desuno.

Mas os norte-americanos,
que se apropriaram das
principais riquezas minerais
de Goa (manganês e íerro^
e nessa colônia- constpuiram
dois aeroportos mirtares
para ameaçar a índia e os
paises do campo da paz,
estão interessados não ape-
nas em manter sua 3«tuá-
ção de predomínio como em
desencadear uma nova guer-
ra na Ásia. Assim conne-
guiriam aumentar a tensão
mundial, vender armas de
seus- monopólios, redobrar
o domínio sobre os gover»
nos titer.es e incrementais;
atos bélicos contra ohípos
países, que coligam.

Salazar. documente, faz
o- jogo de seus nnms. ian-.
quês. pois seus sócios, eslão
ávidos pelos negócios ren-
dosos que o sacrifício da
mocldade proiuguesa propi-
ciáiria.. Faise Isso r2c»»:>e o*
apoio dos governos fn.íeiB-

tas como de Malan, l-Vanco,'rrujillo e Caie Filho que
vem de receber amistosa-
mente o ministro do Exte*
rior da ditadura salav.adsta.

O povo brasileiro, estref
tamente' unido ao^ He Por-
tugal, condena vigorosamen-
te as manobras faveistas
dos promotores de; guerra*

l

de Lisboa que, por meio
rins ricaços portugueses no
Brasil procuram envenenar
0 espírito ria colônia lusi-
tana e ludibriar o povo bra-
silviro, mediante uma oam-
panlia mentirosa jesenca-
ifeatla pela imprensa reacio-
nária, que vive a soldo dos
monopólios americanos.

A.'

c.

toin seguidas de novtts prisões em massa, wVi o *>*#». •

pmdexto de "motivos de <• guriw;iv". th* r«ntf*d£W-cmuTu c(*
t&rio dos militaristas ianques.

Isso pode ser verificado na jwópritt imprenmt, reaeintiâ-
ritt. de Teerã. Recentemente, referindo-se aos últimas atos. tit
"defesa do ocidente", o jornal "Nasimw Sliemal" solicitam
que prosseguisse a rejtressão policial para que o Irã conti-
nuasse "a. merecer a protet^ão, a amizade e a confiança dos
paises ocidentais e aproveitar-se ao tn<tei?aa da ajuda qtu.
lhe concedem os Estados Unidos",

Posto à prova mim dos momentos mais duros de sm
tida nacional o povo do Irã demonstra crescente resistinvk
aos seus inimigos internos e externos. Isso é o que revelam,
sob um aparato do força, as prisões em massa c a detenção
de centenas de oficiais e altos chefes militares.

y*i3

s Imperialistas Querem Reviver
Com Outra Nome

I1
i
1
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i IA1A febril atividade diplomática ae desenvolve agora,
s"* nos meios imperialistas,, para encontrar uma nova
fórmula que salve .a C.K.D., a título de substituí-la. De
falo, a essência ria ÇJÍÈ.D., condenada por todos os povos
du. mundo e rejeitada categoricamente' pejo Parlamento
francês seu aspecto.determinante tt principal era o rearma*'',
manto da Alcmanha^Ocidental, «orno base pura a agressão k '
URSS. e às democrjusfus populares e repressão aos povos
da- Europa Ocidental;. E as fxírmulas, propostas e suges-
toes das diferentes chuncelarias. rios governos imperialis-
ias se voltam, (ôdas, precisamente, para restaurar a
Wehrmachi e Inclui-la) como maior força hô sistema mili-
tar dos belicisias.

Nesse sentido não há . lambem diferenças fuildíuneft;
tais, entre os «novos» caminhos que os incendiários de
guerra procuram peucorrer e os velhos caminhos que.os povos obstruíram com suas »eôes decididas.

Mendès-France, por exemplo, inventor ria fracassada
proposta rie Bruxelas para salvar os acordos de Botm
e de Paris, já se declarou agora partidário de um» rápida ,
solução que permita rearmar a Alemanha revanchista.
Éden,, velho partidário, da «defesa do ocidente», segrtUi
em excursão ao continente em busca de acordo sobre o
ponto-de-vista inglês. Dulles, em onera viagem rclampa-
go — com que se vais consolando de vez que se esboro»dia a dia seu* sonho dfe uma «guerra relâmpago» ¦— tam-bém partiu paru a Europa, visitando Londres e Borm.
Quanto a Adenaner reiterou suas antigas exigência» deum rüarmunieuto imediato e ilimitado, no qne foi oficial-
mente, apoiado pelo secretário de estado norte-americano.

Variantes diversas de «substituição» ,já estão sendo
postas em voga. Elas se deparam, desde logo, com as
dificuldades crescentes representadas pela luta de mas-
sus (.'onfrii o rearniainenio da Alemanha e pelo esfabe-
leeimento rie uma política de entendimento. Os povos eu-
ropeus que derrotaram a C.E.O'., após M"H ^anoH de luta
poriüada, têm plana consciência de qne seu hora eoívift».
te ainda não foi rietinitivamenfe vitorioso e se preparam
para da» novo impulso ao deslocamento dov fttetltdíSirim
qne. ainda forcejam por hnpor a s«t»s poises a poRtica ile
guerrai ^

Os átrunos íariósíi..rem!lami qwe eu»- tod«s os.pséses- a-
polifica dê guerra pe.rjle terreno e ape m\jwahss-. po*w-
Çiõesi pacíficas sustentadas pela tíÉÍS e p*i<w R^ados do

campo da pa/. ganhum o coração das massas, sobretudo
graças ao esforço despendido nesse sentido pelos traba-
ihadores e os Partidos Comunista e Operários. Nunca,
por exemplo, a Assembléia Francesa assistiu a tal afluxo
de representações populares como nos dias históricos em
que. sé- decidiu da sorte da "C.E.D. Na Alemanha, logo
em. seguida, o exemplo das eleições po Schlewig-Hols-
téin,, onde o partido urienaurista perdeu mais de um terço
dos votos anteriorme,pte obtidos, demonstra a instabili-
dade dos novos candidatos a Éííiler e confirma as tendeu-
cias anteriores do povo, assinaladas tumbénv, pelas
maiores greves havidas no após guerra. O mesmo quadro
em suas linhas gerais pode ser encontrado na Itália e
nas- rienmis ííaeòes da pequeníssima Europa «atlântica».

Assim como a letlta acumulação de 1'ôrcas dos meses
anteriores surpreendeu os inimigos da paz com uma vi-
tória retumbante dos povos, os próximos meses revelü-
rão a inanidade rias. manobras visando lograr o povo
francês e os outros povos da Europa e retirar-lhes o
triunfo concreto que já obtiveram.

Também, sob o disfarce de declarações de cortesia
cada vez mais frias, cresce a divergência anglo-americana
sôb»e o* problemas europeus, e,. especificamente, sobre a
questão alemã. As declarações formais arrancadas rie
Churchill para «animar» Mendès-France não obscurece.ni
o fato rie que a Grã-Bretanha não aceitou nunca sua par-
ticipação direta na C.E.D., posta sob a hegemonia ameri-
cana. E, agora, a tentativa- rie Éden de incluir a Alemã-
nha no Pacto, de Bruxelas, de que não participam os
Estados Unidos, visa a garantir à Grã-Bretanha uma si-
tuaeão de predomínio que não seria possível nos quadros
do Pacto da Atlântico» Para essa fórmula parece InoH*
nai-se Mendès-France.

Já Imites, apoiundo-se diretamente na Alemanha Oci-
dental, faz pressão- sobre os aliados britânicos e franceses
pela «fórmula atlântica» ou um outro tipo de pacto mais
rápido qiic garanta a predominância ianque na Alemanh»
e na Europa.

Mae* o «NAO» veemeirie dado pelos povos nao pode
ser transformado em «sim» por artes diplomáticas. E as
contendas, dos. imperialistas lembram a história dos caço-
dures que brigaram pela. caça que não e^nséguira*-»
abafar.
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O RTf^a DO COVÊRKO GAFE* AOS TRABALHADORES DA LIGHT
- || <^S^t^p<^^l^T0irfr. _F»^

etrato de Corpo Inteiro
De lima Ditadura Policial

UM 
audacioso e selvagem atentado ao* direito* do** tra-

Imlhadore* leve lugar esta *emana na capital do Bra-
lil O governo do *r. Café PUbO mandou cercar militar-
mente a Md* de um Slttdiento operário e prender a rente»
na* de trabalhadores que ali *e encontravam discutindo
luu ii»«am*-ute Mtn problema** O fato *.«• pa**«iu imii o*
trabalhadores de uma d -. empresai do empo l.lght no
|{|o ile Janeiro, a Carrl*, cujo* empicgado* — rondutore*.
motorneiro*. fl*raU t outro* — pleiteiam, ha me*».**, melho*
re* salários e outras n•»*. Itlllli ih.o.-s lio slmple* 0 b i;itiman
eomo a poatfl da diretoria eleita regularmente [Mni o *eu
Sindicato, |Mir exemplo. l.utauUo por nua* relvlndícaçõc*.
o* tramiárlo* cariocas esbarram oom a Intransigência
ticspótlca da companhia »\ oprimido* pela fome, det-ldiram
rogdar do recurso I «revê. de re*to prevl*lo na Const.
tuit.io do pala, Ioi 0 bastante, porém, para que o governo
do sr. (até li!Im viesse mostrar a nação ma fisionomia
de carraaco Impiedoso a serviço do* truste* americanos,
lancandn.se contra o* trabalhadore* de maneira a mal*
ino -illent 11.

Os trabalhadores
defendem o povo
Há meses, os trabalhado-

res reivindicaram aumento. A
Light tratou de exigir no-
vo e desabusado aumento de
tarifas, com o que náo con»
cordam os oj>erários. pois
pretendem que seu aumento
seja pago com 05 lucros da
companhia e não às custas
do povo e cm beneficio cx»
clusivo da Light. Sua luta
se desenvolveu ao ponto de
colocar-se a questão da gre-
ve como meio de vencer a
resistência empedernida dos
tubarões. Assim, reunidos
em assembléia, os tranvíá-
rios decidiram entrar cm
greve no dia 11 do corrente.

Mas os trabalhadores sâo
pacientes e procuram esgo-
tar todos os meios antes de
recorrer a formas mais vi»
gorosas de luta. A greve do
dia 11 foi transferida para o
dia 21. O governo, que tem
um advogado da Light à fren-
te do Ministério da Justiça,
tentou todas as medidas de
intimidação contra os tra-
balhadores. Uma campanha
de calúnias foi movida con-
tra eles pelos jornais íinan-
Ciados pelo «polvo».

Lacaios confessos
da Light

As vésperas do movimen-
to, o Ministério do Trabalho

Dois flagrantes da guerra
do governo aos trabalha-
dores da Light: à esquer-
da, policiais prendendo
operários, à direita, cen-
tenas de trabalhadores
no pátio da polícia cen-
trai, transformado em
campo de concentração. ^

íòr. uma proposta de «acôr»
do», absolutamente ínsatis-
latória, esiierando por melo
dela demonstrar a dntran-
sigência» dos operários e
preparar assim o ambiente
para o massacre. Mas os tra»
balhadores aceitaram a pro»
posta governamental, como
uma solução provisória, con»
cordando cm adiar mais uma
vez a parede. Entretanto,
nem essa proposta a Light
aceitou discutir. Permane-
ceti imperturbável, certa de
seu poder incontrastável sô-
bre os governantes.

O representante do p^prlo
judas Napoleâo. ministro do
Ti a bali io, sr. Léo Pi nio —.
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foi obrigado a reconhecer:
«Enquanto o* trabalhadore»
cedem cada ve/. mais em
sua* pretensões pari oii» t*e
chegue o um acordo, a em*
presa ngarrasc sempre &
condição tio aumento de ta»
rlfas*. Estava, asidm, mala
evidente que nunca a cmio •
que a- •• st In aos trabalhado*
ri.» em sua decisão de ir &
fliwe. O governo, sentindo-
se sem mais pretexto algum
para alegar, limitou-se a ga-
nlr timidamente, como um
cão chlcoteado jelo dono.
cTudo depende da liberalfda-
de da Light»..., confessou
o representante ministerial.

Ataque fascista
Foi então que *e deu o cri-

me, verdadeiro esrarni*. aos
direito* do cidadão. Toda a
poliria política, a (Htlieia ml»
lltar, a policia especial, ele,
tudo foi niobili/-ido para uma
operação de guerra contra
os trabalhadore*. Os tran»

.viário* tiveram de atravessar
um verdadeiro eéreo arma-
do para comparecer à sede
do sindiea o. Ai, ante* que
adotassem qualquer delibe
ração, assim que foi conhe-
cida a última negativa do
noivo ianque canadense, a
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Judas Napoleâo

Fagundes

polícia entrou em ação con-
tra os associados, compeliu-
do-os a sair aos grupo* di
rejamente para os «tinturei»
ros», que os transportavam
para a policia central. Nos
bondes, junto a cada motor-
neiro, foram posados solda»
dos armados. As estações e
pontos finais ocupados por
fôi_a policial. Cerca de 1.300
operários foram presos, ai-
guns permaneceram detidos,
sob o único pretexto de quo
pensavam em recorrer a uni
direito incluído na Carta
Magna.

Governo de facínoras
O Krasil tem. assim, dian*

te de si, a espécie de govér-
no que a embaixada ameri-
cana impingiu no pais, gra-
ças a um grupelho de gene-
rais fascistas. Trata-se de
um grupo de rancorosos ini-
migos do pqyo, que não va-
cila ante nada para per-
servar os privilégios e as ne-
goeiatas de seus pa.rões ian-
quês. O que exis e hoje ê
uma ditadura policial, quo
não hesita em rasgar a> pró»
prias leis das classes domi»
nantes e cuja ação só .>'• li-
notada pela resistência orga-
ni/ada do povo. E' um agen-
te da Standard Oil como
Juarez Távora, que até há
pouco ensaiava poses de
«inimigo da Light». K' um
aventureiro político da mar-
ca de Café Filho, que traiu
seu parceiro Getúlio e é ca-
paz de vender a alma aos
trustes para manter-se no
Catete. E' um «jurista* da
marca de Seabra Fagundes,
cuja razão de ser é servir á
Light. E' Napoleâo, obrigado
a arriar a máscara «traba-
Ihista > para surgir como cão
de fila dos donos de dólar
res...

Esses homens votam um
ódio particular à classe ope-
rária, que se coloca na van-
guarda na luta pela liberta-
ção nacional. Pretendem, co-
mo o declarou abertamente
o judas Napoleâo, des ruir o
movimento sindical, acabar
com a unidade dos trabalha-
dores, com os pactos e co»
missões intersindicais, visnn»
do a desarmar a classe ope-

Eis a concepção nazi-
•amerv^ana de "liberdade
de trabalho" aplicada pc-
to governo de Café aos
operários da Light.

Jtfarcz
rária para melhor escravizar
os trabalhadores e o povo.
Tentam implantar no pais
um regime de terror
e transformar os sindl-
catos em corporações fascis-
tas — segundo o declara o
sr. Juarez Távora, eminência
parda do governo Café.

Uma velha
chantagem

O fato é que os trabalha-
dores da Light percebem sa-
lários miseráveis e sempre

que pleiteiam aumento, a
companhia leva a cabo co
nhecida chantagem: alega
que não poderá atender aos
operários se não obtiver au-
mento de tarifas. E' o sinal
para o governo conceder a
majoração de tarifas, o que
permite à empresa fazer um
pequeno acréscimo nos sa-
lários dos trabalhadores e
embolsar grandes somas. Is-
so faz com que a.s cifras dos
lucros da Light cresçam de
ano para ano nos balanços
publicados em Toronto, Ca-
nada. Assim é que. em pou-
cos anos, as tarifas da Light
aumentaram de 700%. en-
quanto os trabalhadores con-
tinuam nas mesmas condi-
ções de miséria.

Solidariedade aos operários da Light!
O ataque aos trabalhadores da Light constitui um alerta

para todos os trabalhadores, para todos os democratas. Os
operários lutam pelo pão e por seus direitos, contrariando
os interesses de um truste que, há decênios, tem em mãos
a capital do país e domina os governos e a justiça. Os
trabalhadores da Light travam assim uma luta justa e
patriótica, contra um inimigo rancoroso, um explorador rapaz
do povo brasileiro. Os bravos operários da Light hão de
conquistar a vitória, contando com a solidariedade de todos
os trabalhadores e da população carioca, que vê em seu
movimento a justa luta contra a miséria e contra a iiisu-
portável opressão de um truste estrangeiro, que dita suas
ordens a um governo de bandidos.
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eonMruIr um navio rtntkjttit-
do e deleilttOüo.

Tetaoa bons operürtoa. In»

prtihlçto tias a^embiélfli
dos eoitsíllto* Riwllc&tji. a
i't»lt*ft'£tlÇâO RCí* •-í55ilM*4'õ«lt
ete, #0 o icí íq tia pití*¦ i d' cm •*«} go»

Ir** tutas

Ajusto?» 
da alirmaçâo do

Programa, quarto de»
ifVKi" ..» i. i a,.,*.. a. • pR»iiia

-«i Pá ...i à a de se? trans»
formada era colônia tios Sis»
tíidos Unidos, talvez seta
tcntida com mais proíundí*
dado no setor de nesga Ma*
rüihã Mercante e da mdus*
trla de construção naval do
que em outro qualquer setor
do pais.

Quando afirmamos que
existe um verdadeiro com»
plô entro o governo e o Im*
perlalismo norte-americano,
no sentido de destrui» a nos*
sa Marinha Mercante e in*
dústria de construção naval,
náo estamos exagerando. Os
ia los vêm comprovando am*
piamente, a começar pela
concessão inconstitucional da
cabotagem as empresas cs*
trangeiras, em portos nacio*
nais. Essa concessão veio
prejudicar enormemente a
nossa economia de pais qua*
se sem estradas, em que o
peso do escoamento das mor*
cadorias se faz pelo mar.
Por outro lado, nós, que so*
mos um país que vive da
exportação, não temos pre-
ferència para o transporte
de nossos próprios produtos
para o exterior. Isso explica
que, enquanto o Loide dá
um déficit de 50 milhões de
cruzeiros, a Moore Mc Cor*
mack acusa lucros de 200
milhões de cruzeiros obtidos
a custa da cabotagem nacio-
nal e do transporte atlânti*
tico.

A lista dos navios da União
que extranhamente perdem
a rota, encalham, incendeiam-

se e são, por fim, transfor-
mados em ferro velho, crês-
ce dia a dia. E' o «Itaquicê»,
o «Santos», o «Aracaju», o
«Recôncavo», o «Atalaia», o
«Farrapos» o «Pirineus», o
«Taubaté» e muitos outros.
Há uma série enorme de na-
vios que vêm sendo encosta-
dos no «cemitérios do Mocan*
guê, ou na Baia de Guana-
bara. Muitos desses navios,
reparados, ainda poderiam
servir por muito tempo. Al-
guns deles apenas precisa-
riam de pequenas obras, e
no entanto são criminosa-
mente jogados no «cemité-
rio». Há também os navios,
que depois de gastar uma
fortuna com os reparos, são,
com a obra quase oronta,
transformados em ferro ve*
lho, como o «Leste Lóide:»,
o «Camamu» ou o «Santa-
rém», que depois de pronto,
passou a andar a reboque
fazendo carregamento de
sal. Há navios que viajam
•precisando de reparos, co-
mo o «Pirineus», que saiu do
Rio com chapa furada, in-
do afundar na Bahia, ou
mesmo o «Lóide Cuba» que
depois de uma explosão nas
caldeiras, não sofreu ne-
nhum reparo, apenas jma
limpeza, o que constitui pe*
rigo de nova explosão. En-
quanto a nossa frota é cri-
minosa e sistematicamente
destruída, o governo entra
em entendimentos para com*
prar 12 navios velhos dos
Estados Unidos.

Wá alguns anos atrás, fo-
ram adquiridos realmente,
pelo Lóide, 20 navios novos
nos Estados Unidos e Cana-
dá. Mas que aconteceu com
essa compra? Pagamos por
navios de um determinado
tamanho e os recebemos

Helena Gonçnlve*
(Distrito Federal)

pel ¦¦'

com M metros a menos, no
comprimento, itb a ale?»»
çôo de que nHo tinham as di»
que para navios daquele por»*e. È^se roubo nos ncarre»
iou um prejuízo de mlUtOei
de cruzeiros, alem cio pre»
judlcar o conforto e o fe»
gurança da iripuiaç*m.
Alem do mais, esses navios
são defeituosos e vôm s!s
tomàtlcamente explodindo as
caldeiras, sacrificando as*
sim a vida dc muitos tra*
balhadores. E' o que acon»
teceu com o «Lóide Ninara»
gua», o «Lóide Bolívia*, o
«Lóide Peru>, o «Lóide
Chile* e, ultimamente o
«Lóide Cuba», onde perde-
ram a vida dois tripulantes
e muitos outros ficaram inu-
tilizados, sofrendo queima-
duras graves ou com os pul*
môes arrebentados pela ex*
plosão.

A frota de petroleiros é nos-
sa e é de petroleira apenas
no nome. Passou última*
mente de empresa estatal
para empresa mista e faz
frete para a Standard. Faz
carregamento de trigo ou
transporta água para o por-
to de Curaçao. Além do po-
licialismo tremendo que
existe na Frota, com a sua
passagem de empresa do
Estado para empresa mista
os trabalhadores vão per-
der todas as vantagens, co-
mo estabilidade, salário-ía-
mília, adicionais, etc, a que
antes tinham direito.

A falta de cuidado pelo se*
gurança das tripulações da
nossos navios é uma coisa
gritante. Há navios de gran*
de tonelagem que fazem
travessias longas por zonas
perigosas como o Golfo do
México ou o Mar das Carai-
bas sem um serviço com-
pleto de rádio, como é por
exemplo o caso concreto de
12 navios da Frota Naeinrvd
de Petroleiros que fazem es-
sa rota, com apenas 16 ho-
ras de escuta, quando, pe-
Io perigo da travessia o pa-
ra a segurança da tripula-
ção, deveriam ter as 24 ho-
ras com um corpo completo
de radiotelegrafistas. No
entanto, pela ganância de
maiores lucros, os arma lo-
res aproveitam-se do senti-
do vago do decreto que re-
gula o número de radiotele-
grafistas de acordo com a
cabotagem dos navios, para
fazerem linha mesmo de
grande cabotagem, com um,
ou mesmo sem nenhum ra-
diotelegrafista e, com esse
pretexto, diminuem também
toda a tripulação do navio.
Nesse sentido a exploração
é desenfreiada. Jornada de
8 horas niim navio é coisa
rara. A tripulação diminui
e os turnos crescem de 4
para 6 horas. Há também o
trabalho noturno e b tra-
balho insalubre que não são
pagos.

A falta de energia elétri-
ca, principalmente nos Es-
tados do Norte e do Nor-
deste, faz com que o servi-
ço das Estações de Rádio
Costeira seja deficiente e
ponha em perigo a vida das
tripulações dos navios. E' o
que aconteceu com o «Pi-
rineus»; pediu socorro para
a Estação de Salvador e es-
ta não o atendia. A trlpu-
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laçâo foi lalva por um na»
vio que por acaso passiva
por i«erto. A fali» de ejicr»
gia. os vencimentos balJÜs*
simes dos rádio-operadoves
dessas Estações do Min!**
terío da Vlaç.to, vencimen»
tos abaixo do salârio-mtnl»
mo, chegando as vezes a
1.700,00 cruzeiros mansa t,s
duo como resultado os es»
taçóos abondonidas
f o perigo para a vi-
da dos trabalhadores nniri*
limos.

Por falta de cabotagem,
duas empresas de transpor»
tes. particulares, foram úl*
timamente à falência — a
«Rio Mar»* com 4 navios c a
«Transmaritima Comercial»
com 8 navios, sendo despe*
didas as suas guarnições
sem nenhum direito sequer,
jogando portanto ao do-sem*
prego, centenas de tranalha*
dores.

Essa é a política do go*.»*»r-
no de traição nacional de
Café Filho & Cia. Política
que visa antes de tudo, os
interesses do imperialismo
norte-americano. Que entre-
ga a Pátria, de pés e mâês
atadas ao saqueio do expio-
rador estrangeiro; que mos-
tra o mais profundo iespré-
zo pelos interesses e pela
vida dos trabalhadores do
mar. Dessa política resulta
que mais de 2.000 marUf-
mos encontram-se desembar-
eados; que muitos perde-
ram a vida ou estão inutili-
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le construção naval,
vem sendo slstemátiramento
destruída pelo governo.

Temos grandes estaleiros
com capacidade para cont*
trulr navios de 100 i 120
metros, Jô montamos caça»
minas c destrolers no perto»
do tia 2.» guerra e. há 40
anos atras, o «Itassucê» foi
construído nos estaleiros do
Viana, que ainda há uouco
tempo, era considerado o
maior estaleiro da America
Latina. Possuímos estalei-
ros, tanto do Estado, como
particulares com capacidade
para construir grandes na*
vios e, no entanto, até pe-
quenas embarcações de pes-
ca vêm sendo encomedadas
no exterior.

Ka um Interesse crlmino*
so em aniquilar nossa in-
dústria de construção naval
e em desmoralizar nossas
operários. Por exemplo, há
mais de 12 anos vem sendo
construído no Moeanguê,
um navio. Para essa obra
não são encaminhadas nem
operários suficientes, nem
material necessário. Fica às
vezes longo tempo parada
sem um operário sequer.
— Qual a finalidade desse
descaso? Dizer depois que,
enquanto o americano pode
construir melhor e em me-
nos tempo, nós nos arras-
tamos 15 ou 20 anos mora
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r.-s« •••ovfjrno, que r
as ordens diretamente» tios
trastes de eoni»truçjio naval
e de transportes mailiímos
que dirigem o Instituto da
Maünha Mercante dos EE.
UU.. pretende levar á . ban*
carrota o Lóide e a Costeira,
arruinar as companhias par*
tlculares e transformar r»s
principais empresas da
União em empresas mis.as,
onde irão predominar capi-
tais americanos, através ce
seus festas-de-ferro, ficando
assim o patrimônio da
União sob o çontrôfe direto
dos trttstes americanos.

A transformação dessas
empresas em sociedade ano*
nima, quer dizer, 30b o con*
trôle da Moore Mc Cormack,
.significaria logo de começo
a demissão de 12.000 mari*
timos, além do que, Implica-
ria na perda de alguns di-
reltos adquiridos como o
salário-famllia, o abono de
emergência, os qüinqüênios,
estabilidade, adicionais etc.

O desemprego que crês*
ee dia a dia, atingindo Já a
6 mil trabalhadores, as sus*
pensões, o aparato da íôrça
armada a qualquer movi*
mento de protesto, o poli-
cialismo, os ficharios rio
FBI para os marítimos pre-
encherem, assim como a

¦ • ato è

> rei silvos. En-
mu . ,!,' rctVttt*
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.» u. . :h*»mo IV f
. ano c ¦ uítra o
í< iH»n.. , Juara,

Conquistar urna vida es<
tável, sem o fantasma do
de*emprêgo. sem is perre»
guiçoea policiais, sem os
atiasos, as suspensões; con»
quistar o salário mlrunu vi-
tal, a jornada de 6 horas
paia os trabalhos Insalu»
bres. a jusla aplicação da le*
giflacão social, a garantia
da livro organização, a fun*
cionnmcTito dos sindioito**. a
assistência social por conta
do Estado e dos capitalis»
tas, ajjosentnrioiia e pencãc**,
auxilio aos acidentado-j no
trabalho, a abolição do tra-
balho forçado e de todas as
multas inclusive por mnti»
vo dc falta ao trabalho, etc.
enfim, todas as medids apre-
sentadas no Programa do
P.C.B., que asseguram uma
melhoria radicai na situa»
ção dos operários, os mari»
timos só conquistarão quan»
do tivermos força de tepe-
dir que o imperialismo nor»
t.'americano lance as suas
garras na vida econômica,
política e social do paia,
quando tivermos demihaclo
o governo de Café Filho,
substituindo-o por um go»
vêrno efetivamente do po»
vo, governo democrático
de libertação nacional.

O Governo de Café Filho e

mt^mÊnWswsisji

PERGUNTA — Creio que, realmente, o golpe de 24
de agosto veio confirmar o Programa do P.C.B., mas
gostaria de saber em que medida a instalação desse
governo do sr. Café Filho corrobora a tese do Programa
segundo a qual o regime vigente é o regime dos leti-fundiários e grandes capitalistas aliados aos imperialis-+as americanos?

tNev r, ii« fama — E. de São Paulo)

RESPOSTA — Desde o primeiro momento, o governodo sr. Café Filho mostrou ser, como o anterior, o repre-
sentante dos latifundiários e grandes capitalistas ligados
ao imperialismo americano. Aliás, não podia ser de outromodo, já que o golpe de 24 de agosto foi tramado pelostrustes norte-americanos c seus agentes justamente paratentar preservar o regime vigente por meio de um novo go-vêrno, de violência e terror contra o povo. Os fatos mostram
que os homens do governo de Café Filho e a políticaque procuram executar nada têm a ver com os interês-ses do povo brasileiro. O governo do sr. Café Filho está
a serviço dos latifundiários e grandes capitalistas e, antesde tudo, de seus patrões dos Estados Unidos.

Não são os ministros e altos funcionários do governode Café Filho, como já se viu, empregados graduadose agentes confessos da Bond & Share, da Standard OUe de outros trustes ianques? Qual a política preconizadapelo ministro da Fazenda, Gudin, velho agente do grupomonopolista Morgan no país, política essa confirmada
pelo próprio sr. Café Filho e por outros ministros? Em
primeiro lugar, trata-se de uma política violentamentecontrária às liberdades públicas e, particularmente, deataques aos direitos dos trabalhadores e ao movimento
sindical. Em poucos dias de governo, a camarilha de
Café Filho assassinou uma dezena de patriotas, dissol*
veu comícios e reuniões a bala, prendeu inúmeros ope-
rários e dirigentes sindicais, desencadeou, em suma, uma
ofensiva bandidesca para aterrorizar o povo, que só não
foi mais além devido à resistência popular nas ruas, aos
grandes movimentos da classe operária, como a grevede São Paulo, etc.

A política do governo de Café Filho é uma política
contra o povo em geral e também contra a indústria
nacional e os setores do comércio e da lavoura não liga-

o Regime Vigente no País
dos aos americanos. O governo tem anunciado c vem
pondo em prática medidas tais como o aumento dos
preços dos artigos de grande consumo, a retração e
mesmo a liquidação do crédito, a continuação do cha-
mado «esquema Aranha» para beneficiar as companhias
americanas e os grandes exportadores, particularmenteos trustes ianques e os latifundiários brasileiros que con-
trolam o comércio do café. Ao lado disso, o governo tudo
faz para congelar os salários e vencimentos.

Na esfera da política exterior, Raul Fernandes, advo*
gado das empresas ianques de que o sr. Gudin é diretor,
prossegue na política de apoio servil aos belicistas ianques
e a todas as tentativas empreendidas por estes no sen*
tido de atear a guerra e escravizar os povos, inclusive
da América Latina, como no caso da Guatemala. Con-
trariando os interesses da economia nacional e os desejos
do povo brasileiro, o govêri|p impede o reatamento de
relações com a U.R.S.S. e a China e sabota por todos
os meios a ampliação de nosso comércio exterior, bito-
lado pela Bolsa de Nova York.

Está claro que semelhante política só interessa ao
. pequeno grupo de grandes capitalistas que faz negócios

diretamente com os trustes americanos e se beneficia
dos favores oficiais em matéria de câmbio, etc.,* inte-
ressa igualmente aos monopolistas da terra, os únicos
a obter crédito fácil e medidas de proteção a seu comer*
cio com os imperialistas americanos. Antes de tudo, tra*
ta-se de uma política que visa a defender como a umídolo sagrado os lucros fabulosos obtidos aqui pelostrustes norte-americanos, os quais não escondem seuapoio ao novo governo e anunciam abertamente esperardele a entrega do petróleo e todas as facilidades paratransformar nossa pátria em colônia.

Assim, conforme previra o Programa, mudaram oshomens, mas o regime permanece o mesmo. Por outrolado, o atual governo mostra ainda mais claramente que«nao é possível libertar o Brasil do jugo imperialista
sem liquidar esse regime». E esta tarefa histórica háde ser cumprida pela ação de todas as classes e camadas interessadas na libertação nacional, no desenvolvi-
mento independente do país, unidas numa ampla frente
única sob a direção da classe operária aliada aos cam-
poneses, capaz de conquistar um novo poder — o governodemocrático de libertação nacional, que será expressão
de um novo regmie, o regime de democracia popular.
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lí/o; < -'*í'oí. ».(/•: fU2tm-
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grrmtlf amnn, foram
tm -•"' dektpudos á II
jarhwia Nacional de
vdlhadnrtt* AgriciiUts
edlizuda na cupital

ptmUsta

MU.HARKS I>E CAMPONESES ELEGERAM DELEGADOS AO GRANDE <*)NCLAVE I

Nas Usinas, Fazendas e Sítios
is Raízes da II Conferência

Em Piraciraba (8. PanU>t
reuniraai-tu: trabalhudo-
rm na* minas de arm ar
r Utuoimiê dc cana. J'«ai
jtarttaparam da OOStferéSr
cm outros setores agrião*
Ias e iqtcrários du vulads
gue ali foram luar o
ncv apoio c /rmntoT suo*
rmvindicaçõcs. Dezesseis
delegados foram a São
Paulo, entre eles reiira-
stmtantes dos 900 assalta-
ciados du Unma Raffari

que estão em tjrcve.

nsabata a prtnwim e agora a graitdifiM. 11 i isnlerésicia BisM-kmal «le Traba-
llutdoro. acricolas, chega à i-rniclusâo dr que n*> hontens do campo de nosso pai»,

a «dNita-di-Mese»légiaiH> C i-om «Ia deram o *s*u maior passo no caminho Or
luturo ét lM«ni-4«star, de fartara ¦ de llhrnlaOc.

m Negwdt» dêane éaiti» jamab. «trtiski pekw tmiiponeoes hrasiaifaros?
que nefrtt» tilUrau*. 12 meaes, dtqiob. da I Conferência, realizada em ariembro de

os csunpfsneMeK, ante*, dispermiss e des urganbuuln«, entraram nana aova fase de
Hilla — ««smeçaram a surgir e a mui tifdicar*r os auMocdocões, sindicatos, ligas e

luM-iiiu-m- a ae atngantou a fdndicjaltaacâo raral. com a ajada direta da daxse
uniodii asisaanlaBoa agrirolas, «ojastos e camarada*., raeeiros, nori»eiros. noa-

ifUntoderes de a%wilo, pequessos, médioti e arte csasqsoneses ritws, nora a delem
düreltf»». e dos Mileiaáliiaeães dos híimens da lavoura. A 1 Conferência aprovou

ites s-CMoluçãea eosttra as formas feudais de exploração, contra o latifúndio e
«reforma agrária, par mefhnres ontostados, por crédito barato, etc. Aprovou tom-
o mivio dc una delegação brasileira à I <tnnferêncla Internacional dos Trabalha-

JVgricuUu,, realiaada em Viena, naquele meomo ano. E ente foi o primeiro contato
eamiMiiieses brasikdraf. com aens irmãos de todos os poises, poni«o depois de se terem

ftamliém fiehi primeira vez, em âmbito nacional, com seus companheiros de
JBisJnrtos do notiHO pois. Todos esses fotos determinaram uma extraordinária mo-

nas faaendas, usinas e lavouras diversa»». Era o despertar dos camponeses
lileiros para uma novo e histérica fase de sua hria por uma existência melhor.

UMA AJUDA DECISIVA
na s£alizaçãu da I Con-

noia ie na organização
lerier tle associações ru-

foi .decisiva a ajuda da
ue Qperária, «esta se fêz
V üe maneira ainda maíK
rcante na preparação da
íCoHferénciH Nacional de
balhadores Agrícolas. Go-

ieou spela convocação, de-
iaa em junho deste ano

ia reunião em São Pau-
de tpie participaram os

nibEos -da Comissão Per-

u*m^:?MlÊãWMm:?$Ê

manente da I Conferência e
líderes e dirigentes sindicais
das maiores organizações
operários de São Paulo. O Ma-
jiifesto de Convocação rece-
beu assinaturas dos mais
destacados lideres do pais,
deputados, prefeitos, verea-

dores, intelectuais e de-
mais personalidades. Sindi-
catos 'operários participaram
ativamente da preparação e
realização de todas as con-
ferências e assembléias, com
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ésse fim, centenas de diri-
gentes operários viajaram
para o interior, no decurso
dos trabalhos preparatórios
a II Conferência Campo-
DJesa.

Milhares de campo»-
neses elegeram

os elegados
A Comissão Central Pro-

motora da II Conferência
planiíicou todos os prepara-
tivos para o conclave. Fo-
ram convocadas conferências
regionais e de zona, cujas
comissões patrocinadoras lan-
çaram manifestos e passa-
ram à realização de assem-
bléias nas fazendas, nas usi-
nas e plantações de cana,
de eufé, de algodão, arroz,
cacau, etc entre assalariados
agrícolas, colonos e «câmara-
das, meeiros, posseiros, pro-
prietários, enfim, todos os
setores da população agra-
ria. Dessas reuniões surgiu
um vasto ievarrtamento das
ireivindicações e das denún-
cias dos camponeses, contra
a violação de seus direitos.
Delas surgiram às dezenas e

centenas, delegados àg con-
ferências regionais.

Em São Paulo realizaram
se conferências regionais em
Catanduva e Ribeirão Pre-
to (caíél, Piracicaba e Iga-
rapava laçücar e canaviais)
e Presidente Prudente tal-
godáo.». Um Fortaleza (Cea-
rá», realizou-se uma confe-
rência com delegados do
Estado, do Piauí e do Mara-
nhão. Em Pernambuco, rea-
lizaxam-se conferências re-
,ghmais em Recife (açúcar)
e -Custória (caroá> e a Con-
íeréncia Estadual de Traba-
lhadores Agrícolas. No Es-
.tado do Rio, a Conferência
do Norte Fluminense (açú-
car, café, etc). No Rio Gran-
de do Sul, reabzaram-se as
segumtes: Pelotas (arroz),
Cachoeira do Sul (Centro do
Estado), e Uruguaiana (Oes-
te do Estado), as três de as-
salariados agrícolas; em San-
to Ângelo (Agricultores da
Zona das Missões); Erechirn
(Agricultores da Zoru Nor«
te); e Caxias do Sul (Agri-
cultores da Zona Colonial
Italiana). Em Goiás, reuniu-
se o m Congresso Cam»
ponês.

Realizaram-se ainda as se-
guintes conferências: Para-
ná e Sta. Catarina (traba-
lhadores florestais); Norte
do Paraná (Posseiros de ter-
ra e trabalhadores em fa-
zendas de café); Mato Gros-
so (Posseiros de terra em
Dourados); São Paulo (Co-
lonos e camaradais <õe fazen-
das de café em Bauru); Mir
nas Gerais (H Conferência
de Trabalhadoras Agrícolas
do Triângulo Mineiro); Baia
(Trabalhadores das planta-

ções de cacau cm Ilhéus): e
no Pará, por iniciativa local,
realizou-se a I Conferência
de Lavradores üa .Zona Bra-
gantina, com delegados de
diversas zonas.

No curso da preparação

Ao nMo: camponeses queae *&mvrem <*m assem"
hTeta <em Btterurema,, pre»
SPismnSo-se para a 'Oonfe-
>rénoia ;Búl-Baiana de es-
«oflkfriodos .agriaolas. Na
®cffiia fienciona um dos
num "poderosos sindica-"tos ãe assalariados agri-
edlas ão pais reimindo
MM trabalhadores do
mcau de ftabuna e Ilhéus.
¦ao dado: camponeses
Múéhos ãa região ãe Te-
lotas, em flagrante to-
maüo numa doe muitas
vemiões semelhantes rea-
maãas em função da II
Conferência Nacional de
^^bdlhadorea Agrícolas.

Ulterldnâia recebeu a visita de numerosas delegações de
camponeses no dia da instalação da II Conferência Cam-
ponesa do Triângulo Mineiro.

foram levantados fur.doi: -nn.
ra o custeio da viagem doe
delegados a São Pauto, u
número de delegados à II
Conferência Nacional de Tra-
balhadores Agrícolas, é cêr-
ca de três vezes maior que
o dos delegados à primeira.

Organização, latas
e vitórias

Entre a primeira e a «•
gunda conferência os assa-
lariados agrícolas e campo-
neses se lançaram a vigoro-
sas lutas grevistas em de-
íesa de seus direitos asse-
gurados pela Constituição e
pela Legislação do Trabalho,
pela abolição das formas es-
cravagistas de exploração,
pela baixa dos arrendamen-
tos pela conquista rios ti-
tulos >de posse das terras que
cultivam como posseiros, pe>
Io saiário-mínimo, férias,
congelamento de preços, etc.

Surgiram numerosas gre-
ves 3io campo, várias ?^->
Ias vitoriosas, particularmen-
te nas fazendas de café de
São Paulo, por melhor pa-
gamento pela colheita e, nas
usinas Se açúcar, contra o
üesconto de aluguel; trata-se
de arm desconto de 33% sô-

bre os salários de nada tra-
balhador contratado, mesmo
habitando os membros da
família um só casebre, a tí»
tulo de aluguel. E' uma ta-
xa ilegal e proibida pelo pró-
prio Estatuto Canavieiro. do
Instituto do Açúcar e do
Álcool. Atualmente ainda se
encontram em greve 500 tra»
balhadores da lavoura e ope»
rários da usina Raffard, no
Estado de São Paulo.

Houve uma greve de 40
arrendatários em Tanabí (S.
Paulo) pelo congelamento
de preços e em Ponte Nova
(Minas) foi desencadeada

traia greve operário-campone-
sa iniciada na construção
civil que abrangeu trabalha-
dores da usina de açúcar,
apanhadores de café e ser*
Vidores pübücos. Em Ampa-
ro CS. Paulo) a Assotíaçfo
Profissional criou um depat»
tamento de campo e no dm
2, dia tfa grande greve pa»-
lista, 400 associados saíram
às ruas em passeata.

Em Campos, Estado do
Rio, quatro usinas foram
paralisadas. A greve saiu «a»
toriosa com o apoio do Sia«
dicato dos Trabalhadores Ad
Açúcar.

Dessas «utas os trabalhadores do campo saíram com stM
organização reforçada, com mais confiança em suas fôrçaa,
com mais fé na unidade de ação e nos métodos de luta da
elasse operária.

Embora não se tenha ainda um balanço exato do numerai
de organizações sindicais fundadas nos últimos doze meses,
basta citar que se fundaram cerca de 13 em São Paulo*
3 no Distrito Federal, 2 no Estado do Rio, 2 no Rio Grande
do Sul, 1 em Minas Gerais, 2 no Pará. Acham-se em faeo
de organização vários sindicatos, associações, etc. podendo-
-se prever para dentro em breve um grande avanço na
sindicalização rural com a criação da União dos Lavradores
e Trabalhadores Agrícolas do Brasil.

Vencendo toda a repressão policial ordenada pelo governo
de latifundiários e grandes capitalistas, os homens do campo
do BrasU chegaram a um nível de consciência e organização
sem precedentes na historia do país. Unindo-se e apoiando-se
na direção e na ajuda da classe operária, eles marcham
para novas lutas e novas vitórias,
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GRANDES 
K MEMORÁVEIS afto «aa dlaa qua vivemos.

Numa houve antes, em DOM pátria, uma reunião
-iMnpooeaa tâo grandiosa e tão Importante para «>» dias
de hoje e para o novai futuro como foi a II Conferência
NadOU] de Trabalhadores Agrícolas e Camponeses Entre
flerta a abraço*, de amizade, com denúncias de fogo «•
brudofi de revolta, com amor e esperança de semeadores,
reuniram-se e deliberaram 882 delegados vindos de 10
Bfttãdoa. . , _i • a.u

O* mais nnmeroaoa eram os assalariados agrícolas. \l<s
ram também arrendatários, medro», e parceiros. 14 esta-
vnm proprietários e posseiros. Predom livram os Jovens
camponeses, eram mais de CD. Numerosas foram as mullte-
n«s camponesas, eram mais de 30. Na sua ardente elo-
qüt-ncia eles falaram de sua vida e de seus sofrimentos,
das suas reivindicações e de suas lutas, das reuniões a
iwemb.éias em que foram eleitos e mostraram com ratos
e palavras como e por que está despertando para a luta
e adquirindo consciência de sua força inesgotável a maior :\
de n:tçã«> brasileira. Falaram pela sua boca ílá milhões de
camponeses.

Os três dias de trabalho da Conferência representam
um enorme e produtivo esforço intelectual. Nas sessões
plenárias, nos trabalhos das oito comiss«.u-s que se empe-
«dia ram entuslastlcamcnte na sua tarela. os camponeses
mediram suas forcas otuais, estudaram suas possibilidades
para já e para o futuro, traçaram rcivindicaçõ?s c planos
d«* luta Os camponeses descobriram um mundo novo,
sentiram o gesto da liberdade, viram que sua vida não ó
um beco sem saida. Pensaram com suas próprias cabeças,
falaram com suas próprias palavras, resolveram sobre sua
pró-iria vida.

Muitos nunca tinham vindo à cidade. E eis que, do
repente, estão nos braços das trabalhadores da maior cidade
operária do Brasil, com cuja ajuda obtiveram o grande
auditório do Palácio das Indústrias no Parque Iblrapuera,
o mesmo local em que, pouco antes, sábios do mundo inteiro
realizaram o Congresso o Câncer. Os operários consegui-
ram uma ambulância do SAMDC com uma equipagem
completa de enfermagem de plantão durante toda a Con-
fcrêncla e o fornecimento gratuito pelo próprio governo,
do refeições no «restaurante da Exposição do IV Centenário,
ônibus especiais vêm buscá-los ao fim de cada jornada o
mãos amigas de trabalhadores os conduzem fraternalmente
para os lares operários que os abrigam. Até a televisão
registra seus trabalhos e suas palavras. E quanto mais
abrem os corações, maiores são os aplausos que os esti-
miilam e apoiam.

Expedito Laureano Ferreira, da Fazenda Abreu, na
Serra do Pacoti, Ceará, resume, na tribuna, os sentimentos,
de todos:

— Não tinha parente nem conhecido em São Paulo.
Mas já estou com amigos cm toda parte, não só em São»
Paulo mas no Drasil inteiro. Acabo de saber que meu pai
foi expulso da terra, durante minba ausência. E' para me
abater. Mas quando voltar servirei de espora contra o
tatuira. Até aqui fui boi, agora quero ser ferrão.

OPERÁRIOS E CAMPONESES, UMA UNIÃO
DE FERRO
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Um enorme painel do artista popular W. Virgolmo, que o en
operário-camponrsa. O painel foi colocado cm lugar

A Conferêncio foi convocada
por conhecidos líderes cam*
poneses de todo o Brasil e pc-
los dirigentes dos mais pode*
rosos e combativos sindicatos
do país, a começar pelo Pac-
to de Unidade de São Paulo.
A aliança entre operários e
camponeses era vista ali, ao
vivo, concretamente, atuando.
Em todos os discursos, inter-
venções e depoimentos dos de-
legados camponeses eram pro-
mmc*ados calorosas palavras
de entusiasmo a essa união
das fôrças decisivas da socie-
dade brasileira.

Arlindo Ambrósio Mateus,
trabalhador do cacau, na Bahia,
exclama: «E' a primeira vez
que se dá um encontro tão
amigo. Venho da zona mais
feudal do Brasil, onde os Ia*
tifundiários acabaram com
tudo, até com nossa paciência.
Só o apoio dos operários nos
dá esta oportunidade».

José Batista, da Usina Monte
Alegre de Piracicaba, S. Pau-
lo, diz emocionado: «Com es-
tà união nâo podemos ser nau*
fragados. Os operários são a
picareta, nós, homens do cam*
po, somos o cabo da pícaro-
ta». E Isabel Sales Barros, do
Ceará, diz: «Somos nós que
fabricamos os jereais. mas só
,emos direito a ter calos nas
mãos porque estamos desor-
ganizados. Mas os operários
nos ensinam e ajudam a or-
ganizar». Maximino Alves de
Miranda, de Çpsmópolis. Sao

Paulo, conclama: «Vamos, Ir*
mãos operários, fazer uma
união de milhões para resistir
aos tubarões».

A palavra irmão está na

boca de todos. Ela tem aqui
um significado rr.ais profundo,
é como um clarim chamando
ao combate: «Os operários e
os camponeses são como ir-
mãos, lutando pela mesma
mãe, o Brasil».

A toda hora chegam dele-
gações das fábricas e dos bair-
vos operários. Elas penetram
no recinto carregando faixas,
como se o plenário fosse uma
praça pública. E trazem pre-
sentes aos delegados campo-
neses. Todos levaram recorda-
çôes para os distantes rincões
em que trabalham, presentes
que falam da amizade dosope»
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rários das cidades. Um assala-
riado agrícola recebe uma co
lher de pedreiro, presente de
uma delegação de metalúrgi-
cos. «Isto é para construir a
sede do sindicato rural», diz
comovido.

Nas comissões, os operários
funcionam como acessores e
consultores dos camponeses.
Ajudam na organização dos
trabalhos, na elaboração das
resoluções. Um inflamado ora-
dor camponês assim compreen-
de a união operârio-campone-
sa, como uma ação:

— Os operários exigem o
congelamento dos preços. Nós,
camponeses, também necessi-
tamos do congelamento. Que
se repartam as terras e nós
abarrotaremos os mercados,
acabaremos com a miséria, fa*
remes o congelamento por meio
da fartura.

•
Os artistas populares de
São Paulo encontraram
na Conferência a fonte ri-
guissima da mais mira
e alta inspiração. A
Conferência foi para os
artistas o grande encon-
tro com o povo. E os
camponeses de todos os
recantos do país os rece-
beram de braços abertos,
como gente sua, como
companheiros fiéis e leais
Rui Santos filmou um
completo documentário
da Conferência. Renina
Katz e Virgínia Artinas
eram vistas em toda par-
te, absorvidas por aque-
les modelos estuantes de
vida. O clichê reproduz
um dos esboços que Vir-
gi->ia Artigos realizou em
plena Conferência para
o albuvi que dedicara ao

çonclave histórico.

viou por meio aa delegação de Pernambuco, exalta ã\
de honra, junta à 7nesa diretora dos trabalhos.

A PALAVRA É UM COMPROMISSO
Nas sessões plenárias e nas comissões os delegai

poneses marcaram com ferro cm brasa a explora»
¦feudal. Em toda parte a mesma exploração, a mcsmi
cia de direitos. "No cacaual o relógio 6 o sol". E Josê^
Costa, da Fazenda S. Carlos em Goiás, comera dism
trazer minhas dores e meus sentimentos. Todo trai
tem que trazer o prato, o garfo e o copo amarrado ao
(cinto) para comer enquanto trabalha. Quem quer fup
em Goianésia, leva borracha da policia, à noite foi
purgante de óleo, de manhã paga 10500 de carar
depois tem que voltar para trabalhar, seja solteiro ou
Em toda parte o vale, que muda de nome e se da
ceita", "ordem", "boró". Em toda parte o barracão.

Os camponeses não só fazem desfilar suas_ de
Sentem-se fortes para levantar suas reivindicações.
o salário-minimo, a revisão dos contratos de acordo
8alário-mínimo em vigor nos respectivos municípios.
liberdade — para se organizarem em sindicatos e asst
para receberem visitas e fazerem festas, para pescar i
Reclamam os seus direitos — de plantar, de recém
nheiro em data certa, de comprar e vender conjon
interesses. Exigem escolas, assistência médica e®
Acima de tudo, clamam, unânimes, pela posse da

SURGE UMA GRANDE ORGANIZAÇÃO HA8

Todas as suas aspirações c reivindicações estão
na «Carta dos direitos e das reivindicações dos layi
trabalhadores agrícolas do Brasil». E" um documento
que foi aprovado de pé sob delirantes aplausos p
rência. Mas a palnvra é nm compromisso, disse ura
camoonês. Dizer é fazer. Por isso a Conferência »J
trumento para transformar a Carta em realidade, m
a União dos Lavradores e Trabalhadores Agrícolas»
organização de âmbito nacional que coordenara e o
lutas de milhões de camponeses. Na Conferência w
vados os Estatutos da UETAB e em seguida foi m
Conselho Consultivo que ficou assim constituído-
Tiburcio (Goiás), Jesus Batista de Oliveira (Cearaii
dos Santos Friederich (Bahia). José Alves Portela s_
Galdino Nascimento (Rio Grande do Sul), wffm
dos Santos (São Paulo), Cosme Simplício (Mina»
Maximiano Miranda (S. Paulo). Pedro Renaud Duf
nambuco), Lindolfo Silva (Distrito Federal), José
(Espírito Santo), Francisco Diniz Lima (Estado
Amadeu R. Souza (Pará), Ancilon Gondim de Al«
raná), Josias Alves (S. Paulo), Gilberto de Carvai
Grosso), Antão lima da Fonseca (Rio Grande do ^

Batista Espanier (Paraná), Darcy Alves (S. P»«*
do Carmo (Pernambuco), José Eduardo, 3°^
Isaura Barros (S, Paulo),

»

Conselho «wcolhm a seguinte Comlsaia EseroUvat
presidente — Geraldo Tlbdrclo; vlee-pmUdrnte* — Cosmo
BlmpMda, Galdino Nascimento, Pedro Renaud Duarte a Jcsu»
Batista de Oliveira; sccretárlo-gcral — José Alves Firtcla,
1* secretário — Lindolfo Silva; 2' sec. — Jc4o Batista Espanier.
1» tesoureiro — Sebastião Dlnart; V tes. — Ancilon Gondim
de Alencar-

CINCO MILHÕES DE ASSINATURAS
CONTRA 0 LATIFÚNDIO

Outra resolução de Incalculável alcance tomou a Confe-
rência Foi decidido lançar uma gigantesca campanha de
asslnuturas, exigindo a reforma agrária, a extinção do lati*
fúndlo. A Conferência fixou o objetivo de cinco milhões
de assinaturas e lançou os bases da campanha que jiene.
trará até o mais profundo Interior do pais.

Essa campanha de assinaturas será acompanhada por
um crescente movimento de mossas de milhões de campo-
neses pela aprovação dos projetos de lei que serão enca-
minhados ao Congresso Nacional. Ficou nomeada a comls-
s?.o composta de dirigentes operários e camponeses —
Sebastiáo Dlnart dos Santos, Ancilon Gondim de Alencar,
Gerônimo de .Moura. Antão Lima da Fonseca e Josí da
Rocha Mendes ¦— para redigir os seguintes projetos de lei:

— netrrniititiudo a baixa dos preces dos arrenda*
mentos;

2 — Determinando a imediata entiega dos títulos de
posse plena das terras aos posseiros e ocupantes
de terra, bem como a imediata suspensão de todas
as aç5ea de despejo contra posseiros, ocupantes e
colonos.

;í — Extensão de tôdn a legislação social aos trabalho-
dores agrícolas.

Na sessão solene de encerramento, ocupou a tribuna o
de: utailo Euzéblo líoeha que declarou sua disposição de.

.ler na tribuna da Câmara e fazer inserir no:, anais a «Carta
de direitos e relvlndlcaodès», assim como lutar pela apro*
vação das leis exigidas pelos camponc:;es.

O sr. Antânio Toledo Pizza, presidente da Cooperativa
Central A'«rieo!a. que agrupo 27.0ro produtores de São
Paulo e do Paraná, falando da tribuna da Conferência,
exaltou a sua realização, pedindo que lhe sejam enviadas
todas as resoluções para lutar por elas nas organizações
oficiais e privadas a que pertence, pois as teses de que
tomou conhecimento coincidem Inteiramente com seus pon-
tos-de-vlsta.

Os representantes do Pacto de Unidade, das organizações
operárias, da Federação de Mulheres do Brasil c de São
Paulo, as inúmeras mensagens e delegações operárias, juve*
nis e femininas de todo o pais mostraram que os e.vnpo-
neses não eslão sós. Êlcs contam com amigos que os ajuda-
rão a levar sua grande luta até o fim. A aliança operário*
•camponesa, disse Antônio Chamorro, é uma força invencível
que só conhece a vitória.

i Oi

Os vivas o os aplausos saíam do fundo do coração, como uin
! t-t?» • h í¦> \ztransbordamento;
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Ú APÔ.O
A Conferência revelou a

imensa popularidade já ai-
cançada pela Liga da Eman-
cipação Nacional entre as
massas camponesas, mais
um sinal do amadurocimen-
to e da consciência política
dos trabalhadores da terra.
Quando chegou a delegação
da presidência da Liga, che-
fiada pelo general Edgard
Buxbaum. uma estrondosa
ovarão sacudiu o plenário.
E quando o presidente exe-
cutivo da Liga da Emanei-
pação Nacional exclamou:

Não é no nosso tempo,
não é em nossas mãos que
o Brasil se tornará colônia

os aplausos e vivas se.
prolongaram por vários mi-
nutos. O general Buxbaum
saudou a Conferência como
um acontecimento de gran-

de alcance que os patriotas
saúdam com alegria e for-
vente confiança nas fôrças
que lutam pela emancipação
nacional. A Conferência dos
trabalhadores agrícolas e' camnoneses é uma denons-
tração de que a maioria
esmagaaora da nação está
decidida a construir seu fu-
turo com suas próprias
mãos e decidir seu destino
pela sua própria cabeçp.

A Liga apoia a .uta dos
milhões de camponeses bra*
sileiros. A L.E.N. luta con*
tra os piores e mais ranço-

¦ rosos inimigos dos campo-
neses: o imperialismo ame-
ricano. colonizador e fautor
de guerra; os latifundiários
e demais traidores, o go-
vêrno que realiza uma po-
lítica de submissão ao impe-
rialismo americano.

Na sessão solene de encer-
ramento. outra delegação da
L.E.N. chefiada pelo jeneral
Leonidas Cardoso foi alvo
de estrondosas manifesta*
ções de parte da Confejên-
cia.
DELEGAÇÃO AO HEN-
C0NTR0 INTERNACI0-
NAL DA JUVENTUDE

RURAL
«Vivemos como mimais

curvados na lavoura», dis-
seram os jovens na reunião
que fizeram para t-atar de
seus problemas. Uma dela-

DA ÜGA
gação da Federação da Ju*
ventude Paulista, presidida
polo campeão brasileiro de
box, Ralf Zumbano, coníra-
tcrniwu com os jovens cam-
poneses delegados à Confe-
rência. Num dos intervalos,
a mocidade tomou conta do
plenário o novos e anima-
dos deb: t ;s surgiram. Os
jovens deliberaram enviar
uma delegação de oir.co
membros para representar
a Conferência no próximo
Encontro Internacional da
Juventude Pairai a realizar-
se em Viena, capital da
Áustria.

Só CUMPRIMOS
A METADE DE

(| NOSSO DEVER
A Conferência encerrou-se

entre abraços de amizade,
distribuição de presentes e
lembranças a todas as de-
legações e discursos de exal-
tação da ali riça operário-
-camponesa. Pronunciou as
palavras finais, o professor

*"^^o

Calil Chade, secretário-geral
da Conferência:

— Cumprimos um grande
trabalho. Mas por muito oue
tenhamos feito ainda esta*
mos na metade do nosso do-
ver. Cabe-nos, agora, trans*
mitir a todos — nas usinas
e fazendas, nos sítios e pos-
sr«s. nas plantações e fazen-
das de criação — o que foi
a Conferência. Começa, nês-
te momento em que volta*
mos a nossos lares, a luta
pela realização ic tudo o que
foi discutido o r?so vido acui.
Por isso, em nome da pre-
Sidênc.a dos trabalhos, con-
cito a todos paia que «. ..i-
preguem o máximo de seus
esforços, não poupando ener-
gia e mesmo sacrifício, nelo
esclarecimento, pela união e
o—n^nn;\n dos milhões de

camponeses de nosso Brasil,
Aqui foi selada a aliança

operário-camnonppa. au«= "«a^
presenta a maioria esmaga*
Oc-a do nosau ,juvo. lí.-ior-
çai a aliança operário-cam-
ponesa que nos corna inven*
cíveis e ao.5 t -,.., .
Levai a todos e a todas a
mensagem de amizade e de
união de nos. os irmãos oue-
rários! Organizai os camoo-
neses em toda parte para a
luta pelos seus direitos e
rc-ivinnicaçõcs! Dai a todos
conhecimento da Carta de
direitos e reivindicações cios
trabalhadores agrícolas! Le-
vantai os sindicatos rurais,
somai as fôrças de milhões,
organizai a barreira invenci-
vel contra os exploradores e
sa.ríUõs-.iUga^ < ia-
lhador, da nação brasileira!

1

Síg

.4? mulheres camponesas formaram um dos grupos mais numerosos e a\ivos da Uonje*
rência. Elas não foram espectadoras. Atuaram çomar<^utadoras,t ,¦ t
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A* fklanoudan do» rtnii,
pAMOmw $ taunmmmlã
tf asem a marca das agm*
ia* »¦ nuiamentos o que
o. ttmdíwiu o lalilHndio,
qu§ devora saan vidas e
mm* mergkm, Cedo tm-
velheee a mulher campo*
nesa. Ceda ne desgosta a
saúde do trabalhador
agrícola, M*i* na Cante-
rência voltaram a brilhar
seus olhos em quo se
reatendeu a chama da
Cspâraâga. Sõtm\ (tu iriar-
mu de sofri$iu*nlo nasceu
o sorriso da confiança e
da esperança em ditts me-
Ihoren, a fd da que, uni-
dos «ou opttfMotj eles
conseguirão u libertação.

Ferro em Brasa Sobre a
Op do Laiifúndi

¦». ..«.n.1. kn_M___ti_B k1 in nuü. homens bom roraçun tte BMOSWél

imites d» pais fizeram impressionantes «_«*»*¦*-> ™~-*r~-__ 
ESSL,

o pesando sobre mlllra de famí _** docag»« «g™ amponS 
do Kio Grande

ierrus dos «•oronéis.
Prisão iHir dívida

Só nos tempos medievais é que existia
nos países europeus a prisão por divida. Nu
Inglaterra, onde persistia êsse velho e ódio-
so costume, houve uma grande campanha
popular na época de Dickens, no século
passado, e desde longa data foi ali abolida
a prisão por divida. No Brasil, é proibida
a prisão por divida.

Entretanto, o Sr. Abrilino Pizani, peque-
no camponês de Canguçu, no Rio Grande
do Sul, foi preso agora em nossos dias por-
não ter podido pagar uma dívida de 18 mil
cruzeiros ao Banco do Brasil. O Sr. Pizani
é chefe dc numerosa família, tem diversos
filhos menores, que ficaram passando fome
e miséria. Da cadeia de Canguçu. o Sr.

<*Mzani .íoi transferido pam o 3" Posto Po-•Jioial de Pelotas.
Trabalho de graça

A II Conferência exigiu a abolição do
.pagamento da renda ao latifundiário por
meio da prestação de trabalho. Em várias
regiões isto é ainda muito comum. Chama-
se 'ífôro" no Estado do Hio.

Em Pernambuco, Paraíba e Rio Grande
flo ?Norte, os "dias de condição" constituem
aqueles em que o trabalhador do campo
trabalha sem nada receber para o proprie-
tário da terra. Hi. camponeses que traba-
-Ihram de sol a sol, sem ganhar um tostão
furado, dois, três e até seis dias por sema-
«a. As vezes têm ainda de levar ti mulher
e os -filhos. Desta maneira, a sua pequena
lavoura fica ao abandono e pouco ou nada
produz.

IN o ítio Grande do Norte existe os cha«
mades "dias de cambão". O trabalhador é
obrigado a trabalhar de vinte a vinte e
«ènc-O atuas par ano, de graça, para o dono
Ha terra.

Vaie e barracão
& .sistema do barracão « do vale, uom

este mu outro nome dilerente, está espalhado
como garaga em diversas .parte do país.. Ve-
íamos o que se passa em 3»ernairibuco.
9»aé .Quedes da Silva, por exemplo, è tra-
báfatotor do Engenho Terezinha, que per-
tBHce .& Tfsina Santa Terezinha. Pelo verão
santia üiana e no inverno cava sulco. Tra-
brilha a semana toda para ganhar Cr$ ;O0;00,
Mão ©m dinheiro mas em vale. Só pode, as-
sim, comprar no barracão do engenho. Ali
a*-tairifaa custa 70 cruzeiros a cuia, -enquanto
ira ifeica mais próxima, na cidade de Pál-
mau/es, flb «eu .prego é de 17 cruzeiros. Isto

- í\ .nrais de quatro vezes menos. Em quase
«Mas ms usinas de Pernambuco, o açúcar,
fabricado com o suor dos próprios traba-
Ikadores. sai para estes • a 7 cruzeiros o
fuilo.

TSi© extremo meridional do pais, as coi-
sas não se .passam de modo diferente. Du-
Multe a II Conferência foi relatado que nu-
um ireunião preparatória de camponeses da
Granja São Pedro, em Cachoeira do Sul,
contou João Carlos Rodrigues que recebe
3tf cruzeiros por dia. pagos diariamente, mas
em _vale. Os vales só podem ser descon-
tados em duas vendas, cujos donos estão
ligados ao proprietário da terra. "A venda
S- acrescentou-João. Carlos, .Bodrigues —

jtDpbra A vontade do bodeguciro; cobra um

cruzeiro para destampar uma garrafa."
Custa o açúcar CrS S.50 o quilo; o arroz ó
vendido ora a 9,00, ora a 10,00. Isto na
terra do arroz.
Novo caso de trabalho gratuito

Delegados de Mato Grosso trouxeram à
II Conferência uma carta, sem assinatura,
de um camponês da Colônia Federal de Dou-
rados, naquele Estado. A carta relata um
impressionante caso dc logro e trabalho
não remunerado:"No mês de agosto de 1954 havia um

camponês que residia na Colônia Fe-
deral. Achava-se necessitado dc ganhar
dinheiro. Foi à Colônia Agrícola n* 8.
Quando foi no dia 7 do mês de setem-
bro, o camponês veio ao escritório re-
ceber o Seu ganho para cobrir as suas
necessidades. Então o encarregado disse
fffi camponês:

O que vooê querf
O camponês disse:

Vim receber o meu ganho.
Disse o encarregado:

Você quer receber o qué?
O camponês disse:

— Os dias que eu trabalhei na es-
irada.

Disse o encarregado:
Você está pensando o quê? Você

é obrigado a fazer estrada sem receber
aada.

O camponês disse:
Mas a Colônia tem de pagar.

Disse o encarregado:
Você cale a boca e fique bonziriho?1

E nada pagou.
Roubo nos pesos e medidas
Por toda parte se tjueixam os meeiros

que o fazendeiro lhes rouba nos pesos e
medidas. O samburá para medir o produto
tio -fazendeiro é sempre maior do que aquele
empregado em medir a parte que iica com
o "trabalhador.

Nas plantações de cacau da Bahia, quan-
do o trabalho se faz por empreitada, é mui-
to freqüente que as caixas empregadas co-
mo unidade para medir os .frutos colhidos
tenham aumentado de tamanho, nos últi-
mos tempos, numa proporção üe 40 .a 50%,

Nas plantações paulistas de café, aqueles
que colhem * produto e ganha por saca,
reclamam que nos últimos tempos tem au-
mentado muito a capacidade da sacaria for-
necida pelos latifundiários.

Falta de liberdade
Em -muitos lugares os trabalhadores do

campo se encontram privados das liberda-
des e direitos humanos mais simples, como
fazer e receber visitas, organizar festas emv
seu rancho, para nem talar no direito tíe
reunião e associação em defesa dos seus
interesses. Tal se dá, por exemplo, na la-
voura dc cana da zona de Piracicaba, em
São Paulo.

Nas íazendas de cale de modo geral,
particularmente na zona paulista de Ca-
tanduva, os trabalhadores não gozam do
direito de ir-e-vir, não podem andar à von-
tade pelo latifúndio. Quando terminam o
serviço, ao invés de atalhar de retorno à
casa pelo meio do cafezal. têm de dar
uma enorme volta pelo caminho «chamado

"carrendor". Alegam os fazendeiros que a
formação de trilhas no melo dos cafezais,
prejudica a plantação.

Em quase todos os Estados os campo
neses sem terra, tal como os servos da Idade-
-Média, eslão proibidos de caçar e pescar
dentro das propriedades dos grandes senho-
res de terra. Também não podem cortar
para o seu gasto, sequer dois ou três paus
da madeira de lei.

"Nós não podemos derrubar um coquei-
ro' o fazendeiro considera o coqueiro ma-
deíra de lei". — asseverou durante os doba-
tes da II Conferência o camponês "Mário

da Silva, do município de Pompela.

Comida para porco
Nas grandes propriedades que descon-

tando nos salários, fornecem alimentação
aos trabalhadores, esta é sempre a pior pos-
sivel. Na Fazenda do Quincas, um lati-
fundiário da UDN, no município de Con-
ceiçâo, em Minas Gerais, onde a jornada
é somente de 12 cruzeiros, a comida para os
trabalhadores é a mesma que ali se faz para
os porcos do chiqueiro.

De noite, os colonos levam um pouco
dessa repugnante comida para que suas la-
milias não morram de fome no dia .se-
guinte. O fazendeiro desconta 6 cruzeiros
diários só por essa alimentação estragada
para a mulher e os filhos do trabalhador.

. Expulsão da terra
São -inumeráveis os casos de expulsão

dos camponeses para que os latifundiários
se apossem das lavouras, destruam plan-
tações e semeiem capim, etc. E' típica a
tragédia de Severina Ferreira, de 39 anos,
moradora no Engenho Trombeta. Ela tem
12 filhos; tinha plantado 5 contas de roça.
Ò usineiro exigiu tudo para plantar cana
no mesmo lugar. _Ela pediu ao usineiro que
não a togasse na mais completa miséria.
Mas o rico .senhor de terra respondeu que
*<•' -r-c.fni.es iá tinham perdido .a sua
roça, * Severina teria fte perder também,

 ..._._.mos — conta agora Severina a
quem quiser ouvir — -estão agora vtedos
nus, dormindo descobertos; adoeceram « ifoi
preciso ou pedir esmola na cidade. Agora
só comemos três vezes por semapa."

A denúncia desses e de outros latos
igualmente revoltantes, feita nos três :dias
que durou a II Conferência Nacional _üos
Trabalhadores Agrícolas « Camponeses,
constitui um ferro em brasa sobre o regime
de exploração feudal que existe ainda hoje
no interior do Brasil. "Isto só pode ser
mesmo resolvido é com va tomada dos la-
tifúndios e a entrega da terra, de graça,
aos trabalhadores", — declarou o delegado
mineiro Antônio de Moura Lima, expres-
sando a opinião da esmagadora maioria dos
participantes da Conferência.
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Ao alto: -4iois tôpSoo* ioiwm
de .Iaww_a_Hi»-s sde .cale que
oomparecerani à Conte,
.cia dos Trabalhadores bbh»
Fazendas ide. €»tanduv_*.
Oondenaram os colonos os
contratos que estabelecem
salários de fome e diversas
formas de trabalho gratuito.
Denunciaram também a vio-
laçâo dos seus direitos se si
opressão reinante nas fa/en
das. onde não podem tran-
sitar k vontade, nâo podem
receber visitas nem fazer
festas, nao podem plantar
senão nas terras péssimas
indicadas pela administra-
.ção, enfim, onde vivem à
margem de qualquer .assis-
tência e protelo. Ao lado,
foto colhida em Uberlândia
durante a reunião da comis*
suo feminina da II Confe*
rência Camponesa do Triftn-
guio Mineiro. A mulher drf
campo, oprimida terrível»¦ii .ente, não desfruta de n*»

nhum direito
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omTnagem dos camponeses a memória
dos martiues godói. marma, rossi

Jovem Moríl.Apamílda Ro*-irigue*. M l/o-U à barra
Bloa préprtni

u'/ i!o-* Intl.
u, então, ao
fiue era lu**'dc fs

Ja a cam*
fam pm sem

It e>.Mt"tên-

aSt

l k 2" DK SETEMBttO
DE 1949

Tupã, há cimo,
¦ dia .?<*> 'I4. !*t«*m*-«.o

..-. Iteuiúa~»*>*á «o cã*
,¦ de uni camponês cp**
...-. «anipun*-*»*** para tra-
d1" questões muitos'das

• foram Ia\*an1a4w *ia
iiíerênda. Naqueles dia»

uCgrO terror os homens
lutavam por melhores

lições de vida para os

I**-****, ***-**í*f ^"S

¦**-*í******-**^a aa

BaV/'-)*H|Bl ****** ãSKÊm

Marma

Cimponeagi «am obrigadas
a «1** eacontrar à* escondidas,
Ma» eles, «nfientaváit tôdaa
?iS dificuldade* eoni firme.**.
a eonfiar.ça, pois tinham ce**.
tesa que num tempo uno tf»-
tante s^tla possível r«unir k
hv.do dia náo aPenas uns.
pouèOj mas centenas <*e re*

pr<?fsentanles dos camponeses.
Por i«v>o a reunião era secre-
ta. E até hoje sO se sabe os
nome* dos que foram nccvtoa.

ograma c!o P.C.B. — Bandeira

Luta de Milhões de Camponeses

PRIMEIRO de janeiro deste ano os 
'jornais 

popn-
•T7e lodo o Brasil publicaram o Programa do Partido
\unista do Brasil, o Programa da Salvação Nacional.

Ata de acusação do regime e do governo de latifúndio-
t grandes capitalistas ligados ao imperialismo amo-

to, guia luminoso para a luta de nosso povo pela sua
rtaçâo, o Programa do PCB é confirmado dia a dia
ulhos de milhões e se transforma cada vez mais em

jrama de todo o povo.

O capitulo referente à ''reforma agrária e ajuda aos
oneses" exprime com toda a claresa e precisão as rei-
coçóe-i doa massas de milhões de camponeses, é confir-

ponto por ponto por todos quantos trabalham a terra
frem o jugo dos latifundiários.

\Diz o Programa do Partido Comunista do Brasih

teforma agrária e ajuda aos camponeses
Í7 —¦ ConIisenção de todas as terras dos latifundiários
trega dessas terras, gratuitamente, aos camponeses sem

ou possuidores de pouca terra e a todos que nelas
ram trabalhar para que as repartam entre si. A divisão
lerras será reconhecida por lei e a cada camponês será

ruo o titulo legal de sua posse. A lei reconhecerá as
ps e ocupações de terras, tanto dos latifundiários como
Sstadò, anteriormente realizadas pelo camponeses, que
terão os títulos legais correspondentes.

38 — Abolição de todas as formas semi tendais de ex-
ição dos camponeses: meiação, terça e todas as formas
irestação de serviços gratuitos abolição do vale e bar-

c obrigação do pagamento em dinheiro a todos os
ilhadores agrícolas.
99 — Garantia de salário suficiente aos assalariados•olas, não inferior ao dos operários industriais não es-
ilizados, como tiunbém garantia de terra aos que a de-
rena.

10 — Garantia legal à propriedade dos camponeses
Tanto a terra cultivada por eles ou por assalariados

íolas, como suas outras propriedades, serão protegidas"a qualquer violação.
11 — Anulação de todas as dividas dos camponeses

com os latifundiários, os usurários, os bancos, o go-
lo e as companhias imperialistas norte-americanas.

— Concessão de crédito barato e a longo prazo aos
loneses para a compra de ferramentas e máquinas agri-

sementes, adubos, inseticidas, construção de casa.
Muda técnica aos camponeses. Estimulo ao cooperali-
1,

—- Construção de sistemas de irrigação, particular-c nas regiões do Nordeste assoladas pelas secas, de
Io com as necessidades dos camponeses e do desenvol-
ato da agricultura.

— Abolição de todas as restrições ao livre trabalho
•escadores. Ajuda pelo Estado aos pescadores por meio
)ncessão de crédito para a construção de '•asas, entre-
% etc, e fornecimento de instrumentos e embarcações
a pesca.

Garantia pelo Estado de preços mínimos para ostos agrícolas e pecuários necessários ao abastecimento
pulação, de modo que permitam aos camponeses de-
•ver suas atividades econômicas e aumentar a produ-

«le de suas terras, sem deixar de defender ao mesmo
> interesses da grande massa consumidora.»

jF**•>• MB» F\
't» *»» Wi

m*\ rfSC***

d<>
erim

1 •

to
|r(>|
PO!

existi?
itra o*

W'

tíV*

S/9/54 VOZ OPERÁRIA Pág. 9

C*edol

A. his*6r!a j-uartiuu 0 nome
¦ io eMivsdor ae Santos, i*<--

• JrO G^ti-íi, do metalúrgico do
São Paulo, Afonso Marma. e
dc sitiante de Garça, Mig-oe!
Rosa». Etsa **ào os ma**tlr***i
da aliança opera no-campone-,
ta.

ATAQUE TItVICOEIRO
DE .: Wl-il.o-i

A policiu apoiada em gran-
de aparato bélico, como se
fosse dar batalha a um *B**f*>
cito, aproximou-se traiçoeira**
mente do humilde casebre
camponês de Tupá. Não lia-
via ordem judicial. Não foi
dada voz de prisão. F.ra. a
chacina premeditada fria-
mente, o assassinio calculado..

F*-ito o cerco da choça, ir-
rompeu a fuzilaria que só ter-
minou quando a polícia che-
fiada pelo facínora Impara-
to, delegado de policia, julgou
que todos os que se encontia-
vam dentro do casebre e^ta-
vam mortos. Quando os as-
aas8inos Irromperam na casa,
os que ainda gemiam, em sua
agonia, receberam novas des-
cargas a queima-roupa. De-
lirando com aquela orgia de
sangue. Impara!" mandou
amontoar os cadaveves num
caminhão que tinha t.-axido
para êsse fim.

Essa foi mais uma «reali-
zação** do governo do sr. Ade-
mar de Barros.

GODÓI, EXEMPLO DF FlhV
MEZA PROLETAKIA

Mas o corpo jovem e rijo do
estivador Pedro Godói resis-
tiu aos ferimentos. Êle tinha
apenas desfalecido e voltou
a si, entee dores tremendas,
esvaindo-se em sangue, en-
tre os cadáveres dos compa-
nheiros assassinados no ca-
minhão que satolejava pela
estrada.

No hospital, Imparato im-
pediu que fossem prestados
socorros médicos a Pedro Go-
doi. Dirigindo-se ao bravo
proletário, o bandido policial
dissei

— Você pode salvar-se.
Mandarei tirar as balas, fa-
zer os curativos se você der
os nomes dos outros.

O cão policial propunha ao
lutador que trocasse a sua
vida pela honra. Pedro Go-
doi, dominando as dores
atrozes que o consumiam,
queimou o bandido com o
lampejo de ódio de seu olhar.
Escarrou na cara do policial
e, reunindo suas últimas fôr-
ças, deu-lhe um ponta-pé
com a perna ferida. De-
pois voltou-se para a pa-
rede, fechou os olhos e es-
perou a morte.

A cena foi assistida por
um enfermeiro que tudo con-
tou em seguida a um opreá-
rio que tinha seguido para
Tupã para averiguar os acon-
tecímentos, na qualidade do
correspondente da imprensa-
popular.

Em Tupã correu junto,
empapando a terra, o sangue
de operários e camponeses.

A JUSTIÇA DO
LATIFÚNDIO

Ademar promoveu o ban-
dido Imparato. Moveu pro-
cesso na justiça. A única
sobrevivente da chacina, a

--ve
a ,1

mia
>.

>- -: 10

0
p
cai?
<Y •
Ha
Godol rnojfm aoj» can,
ses quo. a í.amii: oper.'-"*** C*
un» al.adoffpr* t-t era ela i*o*
de confiar:!,-n quarMit-er dr*
cumtánciaM '*

c» nomes
&l*è»l¥l Atvs,

Homens e mulheres, ai-
gunn condmiudf} sen* filhos
menora% eüi<$par€temm ao
tjmnilc* tondwe de traba'
Ihadares nfyrkolaa. A «orne*
ntiyem qiwêles prestaram à
memórialfe «seus vuirtires
tem o sentiilo da gratidão
àqueles que abnnim o ca mi-
nho para « sua organização
e lhes inatcap-am o caminho
da luta por melhores dias.

Martin Stringes, da IIPatrono Confei-eucia
E M sua luta heróica contra a escravidão dos latifúndios, os camponeses brasileiros cho
cam-se, com a mais feroz e brutal reação. Os senhores da terra apelam inclusive para
o assassinato visando a impedir a organização dos trabalhadores da terra, uâo vacilam
diante dos crimes mais hediondos na defesa de seus odiosos privilégios.

Inúmeros são os mártires dos camponeses. A conferência recordou c homenageou os
nomes gloriosos de José Rodrigues, assassinado pela policia de Rialma, José Honorato
Lemos, assassinado por ordem dos latiíundiá rios da Alta Sorocabana e tantos outros.

Na sessão solene de instalação da II Conferência dc Trabalhadores Agrícolas, os
camponeses aprovaram de pé o nome do már tir da sindiealizaçâo rural, Martin Stringes,
para patrono da Conferência.

Martin Stringes foi preso com mais cinco camponeses por estar organizando uma
associação de trabalhadores agrícolas. Por isso foi condenado pela justiça dos lati fundia-
rios. Mas. mesmo depois de cumprida a p-^na. a policia o manteve em prisão. I>>ente, Mar-
tin Stringes, era obrigado a dormir no chão e não tinha sequer direito a tomar sol Não
resistindo aos maus tratos, Martin Stringes morreu.

O bravo camponês deu a vida à causa da organização e da luta dos camponeses con-
tra o latifúndio. Seu sacrifício não foi em vão. Surgiram centenas de associações e sin-
dicatos rurais e na II Conferência foi fundada a União dos Lavradores e Trabalhadores
Agrícolas do BrasiL

A memória do mártir foi reverenciada com um minuto de silêncio pelos representar*-
tes de 35 milhões de camponeses.

O Pleno do € C. do Par-
tido Comunista na Bclgica.
recentemente n-ali/ado, de-
cidin convocar r>ar>i IC de
dezembro deste "no o XI
Congresso do Partido ' emu*
nista da Bélgica com a se-
guinte ordem-do-dia:

1) Informe tioKt*eo do

C.C. do Partido Ct.inuoista
da Bélgica. Informante: Ca
marada Edgard LaJmanrt. Se-
cretário-Geral do Part*do.

2) Informe d* Comissão
de Controle Fuuuoce*r*j (Co-
missão RevLsora) do C.C.

3) Modifica-j-s -m s Esta-
tu tos do Part.Mo.

4i Eleições ;i > t ( e da
Comissão de Controle Fvnan-
ceiro.

O Pleno decalui que t*e 15
de outubro a 15 de novnnbro,
seja discutido o ir->j«*'0 de
novos Estatutos belas orga
nizarções de base da «'artido.

y 2?. -¦''"""¦•*' ". 
^LmW

entre os

Solidariedade do P. C. da Argentina ao Partido Comunista dos EE UU
O Partido Comunista da Argentina enuiou ao Partido Comunista

dos Estados Unidos a seguinte mensagem:
"Em nome dos comunistas c das forças d( mocrátii^as da Argentina,

protestamos energicamente contra as medidas reaiHonáiias de vosso
governo contra vós, patriotas comunistas norte-americanos, e contra os
demais setores democráticos c fKtrtidários da paz e vos enviamos ca-
lorosas expressões de solidariedade.

Semelhantes medidas fascistas sert^ew para destacar ainda mais
o caráter agressivo interno e externo do imperialismo ianque e esti-
mulam a unidade de ação dos povos da América [xitina com os pa-
triotas norte-americanos em defesa da causa comum da demevracia,
da independência nacional e da paz.

Viva o bravo Partido Comunista dos Estados Unidos! Viva a cwmade'
povos argentino e norte-americano!"

Intensa Atividade Preparatória ao X Congresso do Partido Comunista
da Finlândia

Prepara-se o Partido Comunista da Finlândia para reaJizar seu X Congresso
nos dias 2 a-5 de outubro próximo. As organizações do Partido realizam o balanço
do trabalho realizado e dos êxitos conseguidos na ampliação de seus efetivos, na or-
ganização do trabalho de massas, no melhoramento do estudo político, na difusão da
imprensa do Partido, etc.

A organização do Partido do Distrito de Tempere empreendeu, entre os dias 22
a 24 de agosto, as "jornadas do Partido'', durante as quais as 150 organizações <!e ba-
sé desse distrito examinaram sua atividade prática em ligação com os preparativos ao
Congresso. Em outros distritos também se leva a cabo uma intensa atividade, tendo
uma organização de base recrutado 102 vovós militantes,

Procurando consolidar suas organizações e ampliar suas ligações com as massas,
o Partido vem realizando assembléias públicas, nas quais a população e trabalhadores
social-democratas e sem-partido manifestam sua opinião crítica sobre a atividade do
Partido, insistindo, geralmente, na necessidade de lutar pela unidade da classe operária.

As organizações de base discutem animadamente as modificações aos Estatutos
propostas pelo C.C. e que figurarão na ordem-do-dia do Congresso. Uma organiza-
ção de base de uma empresa propôs que a questão da garntia da paz seja definida não
somente no Programa e nas resoluções, mas também nos Estatutos como tarefa funda-
mental do Partido e de cada um de seus membros.
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Lutam os Trabalhadores das Usinas e dos Canaviais
ADK.MAItlO I.K.VUX

I.KITB

o. TRABALHADORRã
ia usina Oitende, em !« de
agosto último, deelrtrrtrnin M-
em greve de prolenlo ronlia
o Kolpe que levou à morte
o prealdentQ Vargas e pelo
Mll.itlo ittinhltti iti < i rindo a
1.* de mulo. que os mwIio*
res tio feudo de ('atende ui*o
queriam pagar. A [•<•;.m••• ."¦»
lot-al apoiou a greve; o* as*
talarlados agrícolas iderarn
trazer nua solidariedade aos
im:.im- operários.

Realizou-se uma passeata
de protesto contra n bando
golpista e pelo cumprlmen-
to do salário-minimo. I**al-
xns •* cartazes do fascista
Cordeiro de Faria foram
rasgados, bem como d«* to-
dos os randidatns que «\>tãi»
a serviço da usina. Os ca-
pangas e espiões dos Gosta
Azevedo foram surradie». A
nniss a, manifestai! Jo-se
contra os uslneiros, .lepre-
dou a sede da l'. D N

Km seguida, os trabalha-
dores se encaminharam pa-
ra a Usina Kocadinlio. Ijhí
Samnaio estava pagando o
salário-minimo mas estava
descontando 1,60 por hora a
titulo de aluguel de casa.
O fascista Santlno. da íCa*
tendes», cujo carro fôrn da*
nltlcado pelos grevistas,
mandou imediatamente avi*
s**r a seu parceiro de Roça-
dinbo que abandonasse a
usina, pois que os trabalha
dores estavam preparados
para fechá-la. o que seria
pior.

A pedido dos uslneiros 40
soldados foram mandados
pelo cangaceiro Ete*vino
Lins. Mas os trabalhadores
não se intimidaram. Só vol-
taram a trabalhar no dia 26,
após conquistarem o sala-
rio-mínimo sem o ilegal des
conto do aluguel de casa.

—0O0—

Enquanto isso, os assa-
lariados agrícolas que tonta-
ram parte na manifestação,

VOZ 0PERABIA
Diretor Responsável

Aydano do Couto
Ferraz
MATRIZ

At. Rio Branco. 257. 17.'
and. sala 1712

SUCURSAIS

São Paulo — Rua dos
Estudantes, 84, s/ 29 —
2.' andar.

P Alegre — Rua Vo-
luntários da Pátria. 527.
sala 48.

Recife — Rua da Pai-
ma. 295, s/ 205. Ed. Saei.
Salvador — Rua João

de Deus, 1, s/l.
Fortaleza — Rua B. do

Rio Branco, 1248. s/22.
Endereça teleqráíico da

Matriz e ^as Sucursais:

VOZPÊRIA
ASSINATURAS

ebegando ao* locais de ira-
balho, conclamavam seus
companheiros « entrarem
em greve por seus dlr«'ii«ts,
principalmente pelo salário-
.mínimo de i.-oo emadroft,
em igualdade com s.*us n»m
panheiroa das usinas. K. as-
sim. a partir do dia C9 de
agosto os engenhos também
começaram a entrar em tire-
ve. NO dia 31 JA *c eneon
travam paralisados dezenas
de engenhos.

Apavorado*, o* patrões
resolveram Ir pedir aos as-
salitriudo* que cortassem a
cana, que depotll seria tesol*
vida n questão do salário. Os
assaialiadoi agrícolas res-
ponderam que só voltai lum
uo trabalho com a vitória
completa, tal como seus Ir-
máos da Usina haviam con-
quistado. Vendo frustradas
suas propostas e tentativas
de iludir os trabalhadoics
os patrões decidiram dar
um aumento de 1 cimeiios
par cento de cana cortatla,
prometendo outro aumento
dias depois.

Os Assalariado*
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retornaram ao trabalho com
a vitória.

Agora, operários, assala-
ritulos agrícolas e lodo o po-
vo de (.'atende buscam or*
ganizar-se no sindicato, nasagrícolas

No açude Pentecostes

800 TRABALHADORES NÃO
VÊEM A CÔR DO DINHEIRO

JOSÉ ALBERTO SILVA

empresas e no campo para
impedir que •¦*» seus Iniinl
gos se desesperem e se Ian-
cem contra os trabalhadores
visando anular o salário Ci*ll*
quistado com duras lutas.

Ce

Anual . . .
Semestral. .
Trimestral. .
N- avulso .
N. atrasado

CrS 60,00
30,00
15,00
1,00
1.50

Este semanário é reim-
presso em S. PAULO.
PORTO ALEGRE, SAL-
VADOB. RECIFE, FOR-
TALEZA E BELÉM.

•rea de 800 traba*.
lhaüwes entre os quais 200
jovens de 15 a 17 anos são
brutalmente explorados nas
obras do açude «Pentecos-
tes», situado a meio quilo-
metro da cidade'do mesmo
nome, no Instado do Ceava.
A maiuria desses homens é
costituida de cearenses, ma-
ranhenses, piauienses e rio-
grandenses do norte e seus
salários são de 14 a 19 cru-
zeiros. Os menores fazendo
a mesma jornada — 9 a 11
horas pec dia — não ganham
mais de 1G cruzeiros.

Os motoristas dos cami-
nhões trabalham 9 horas
diárias com a tarefa de car-
regar 15 carradas de terra
pec dia. Se no fim do hòrá-
rio não tiverem conseguido
as 16 carradas, terão o pon-
to perdido, não receberão
nada. Nem que cheguem a
transportar 14 carradas...

Nessas obras 80* quem lu-
era são os encarregados de
fornecimento, que exploram
os trabalhadores de toda ma-
neira. Os empréstimos que fa-
zem sofrem um desconto de

20%, ainda sujeitos ao abuso
e à boa-vonlade de quem os
concedem. Mais o pior é que
freqüentemente o salário
atrasa 2 a 3 meses; quando
chega o dia do pagamento o
trabalhador não tcm mais sal-
do, uma vez que o forneci-
mento comeu tudo.

Os trabalhadores vivem
mal instalados.. Os barracões
existentes não dão ncni a me-
tade dos que ali trabalham.
Muitos dormem sob as árvores
sujeitos a coteas, mosquitos 3
outros insetos. São centenas
de flagelados que estão mor-
rendo ali para construir um
açude a fim de beneficiar
unicamente as terras dos
grandes proprietários, que te-
rão suas fazendas irrigadas,

¦ enquanto os trabalhadores
continuam a viver flagelados.
Os camponeses que têm pe-
daço de terra são obrigados a
vendê-lo, por falta de água.

Na localidade há um pos-
to de saúde mas não existe

médico. Se ocorrer um desas-
tre ou qualquer acidente mais
complicado que o enfermeiro
náo possa resolver, o pacien-
te tem de ir para Fortaleza.
Quanto à casa de saúde, a
população já a denominou de
«casa da morte* porque se
uma parturiente à ela recor-
rer não terá assistência, nem
enfermeiras que a assista.

Nas oficinas de ferreiro e
nas de manilha a exploração
é grande. Os trabalhadores
fazem 6 manilhas de um me-
tro de comprimento por meio
de diâmetro para ganhar 19
cruzeiros por dia quando o
normal c pagar-se 70 cru-
zeiros.

Mas, a maior exploração
se encontra na construção do
canal, onde 300 operários tra-
balham exaustivamente. Tra-
ta-se de um canal que, segun-
do o engenheiro-chefe sr. Jo-
ão Mauricio% terá 15 ou mais
quilômetros' de cOmiAÚmento
e suas águas beneficiarão
grandes áreas, mas de ape-
nas meia dúzia de favoreci-
dos.

Todos os empregados te-
mem o trabalho nesse setor.
Não só pela falta de conforto
e de assistência mas também
devido às perseguições dos
«feitores» que os forçam a
trabalhar mesmo doentes. En-
tretatito, vivendo como es-
cravos, nâo vendo a côr do
dinheiro,, é-Ihcs difícil se lo-
comover clalL Sempre fi-
cam pessoas càs tarefas, Um
feitor de nome José Jorge cs-
tipülá uma «tarefa» para uma
turma. Se esta é coir.ple-
tada antes do prazo êle dá-
lhe outra pr.ca «completar o
ponto». Mas, se com êsse
acréscimo o trabalho não fica
pronto dentro o prazo êle faz
ameaças de cortes de opera-
rios. E, por fim, se o traba-
lhador quer sair, o govêerió
não lhe fornece nem a passa-
gem a fim de que volte para
0 seu Estado ou município.

Os operários do Pentecos-
tes e do Canal sentem neces-
sidade de melhorar suas con-
dições de vida, mas isso só se-
rá possível se se unirem e or-

gamzarcm
Sindicatos,

em Comissões c
se lutarem por

melhores condições de traba-
lho e por melhores salário»,
se protestarem com firmeza
contra as injustiças cometi-
das pelo governo que os ex-
piora e os oprime.

>*!.!'. aliei qm em 1991
foram proiueidot ssu mil
mco». Alem dis»o produs mi-
lho. cana, batata, fuma, lld
gnind* ciiaçãc de Inaino»,
ovinos, «ic

A ¦> •> do »iM«HiHo e«-
f.enta prtdihmos térut». Oê
urrabaldt-s e os bairros não
são servidos put água t*dd-
vel. A enctgta elétrica o for-
necida pela companhia Hudam que hú muito vem rmn,
(toado energia ehUrua porque não tem Interesso cm
servir a itopulação nem de atender di *»o* imlúttm», _,
o pretexto de que as imtalaçãcs da mina foram í/(im/r,
da» por um incêndio. Para um trabalhador instalar \
cm sua casa ê difuilimo, pois terã de pootir 700 Crmtv>
de caução.

A população não fiodo conmimir leito nem carne,
leite, além de raro, custa G cruzeiros o litro e u mm
primeira custa SO cruzeiros o quilo.

So camjto a situação é mais grave. São há
para as crianças que são obrigada» a trabalhar aos n>
de idade. As tarifa» são pagas a preços baixÍMÍmoi: Q
2 ou ã braga de fmpa nova — essas taijHis variam de
rena, ma» um trabalhador ágil sô pode fazer 30 braça» t%
li, horas puxadas. A lavrugem da terra numa /«um
300 cruzeiros a quadra e são necessários sei» dias uu m-n
fxim qnc um sô homem, conforme a terra, os bois c o <w
do, lavro uma quadra.

Sa granja 8. Pedro, na bodega dos patrões, 0%
poneses chegam a pagar um cruzeiro \mra destampar *•*)
garrafa de cana. Mesmo assim, ê sô no vale jurque me
chega o dia em que se o ]>ode trocar por dinheiro.

Os patrões gabam-sc de que cm sua granja há n«
escola. Mas os trabalhadores não podem educar on lilhn
tendo de pagar uma mensalidade de vinte crtizeim
Além disso, ganhando de 30 a W cruzeiros por tha de
heras, os filhos precisam ir para a lavoura jxira ajudai
manter o» menorzinhos que ficam cm casa.

O mesmo ocorre na granja Webcr, onde na safra jwm
da o salário foi de 30 cruzeiros. Mais de 100 criança* ni|
têm escolas. O motorista que também faz o trabalho
conservação não ganha mais de 30 cruzeiros Fatos ta
lhantes ocorrem na granja Castagmno Os trabalhado
são vigiados e perseguidos; um chefe de família, porque*
tava usando um facão, foi assassinado há poucojeaj
por um caiHinga que os patrões mantêm na Granja, n
fato revoltou a todos os trabalhadores, jms seu l> •-

exioe que êlcs estejam munidos de um facão.
Por todo êsse município, cuja população çamponm

de mais de 80 mil pessoas, os trabalhadores agrícolas m
frem os mesmos e graves problemas — falta de escom
salários baixos, jornadas de 12, H c até 16 horas perq
quições e intimidações. Por êsse motivo esses trabalhado*
lutam por organizar-se, apoiaram a Conferência Nacw*
dos Trabalhadores Agrícolas e preparam-se para rrwr
sindicato rural neste município.

%
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CALENDÁRIO - Mês de outubro

2
3

5
7
9

10

11
I
I13I"

1944 —
1945 —
1952 —
1952 —
1949 —
1547 —
1917 —

I 17

21

1946 —

1492 —
1952 _

1949 —

1920 —
1849 —
1918 — uri

22
24
25

_ 1950 —
1945 —
1922 _

I Nacional1

28
29

31

1895 —
1918 —

1925 _
1919 —

1854

12

18
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|23I 29

31

1711 —
1799 —
1822 —

1836 -_
1860 —
1947 —

1950 _
1906 —

1924 —

1945 —

1949 —
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Data Nacional do povo chinês. Mao Tsé Tung proclama a Rcimbto
Popular Chinesa.
Libertação de Varsóvia pelo Exército Soviético.
Funda-se em Paris a Federação Sindical Mundial. „
É publicada a obra de Stálin, "Problemas Econômicos do Socialismo.
Instala-se no Kremlim, o XIX Congresso do P.C.U.S.
Proclamação da República Democrática Alemã.
Nascimento de Miguel Cervantes, grande literato espanhol
O Comitê Central do P.O.S.D.R., por proposta de Lênin, tomai
histórica decisão sôbre a insurreição armada.
O P.C. do Chile é chamado a participar do governo, com pastas jo
Ministério, o que, na América do Sul, ocorre pela primeira vez.
Descoberta da América pelo navegante genovês Cristóvão Colonw
Encerra-se, com o histórico discurso de Stálin dirigido aos Partiw
irmãos, o XIX Congresso do P.C.U.S. .
Onze dirigentes do P.C. dos EE.UU. são condenados ao cárcere pe»
justiça fascista ianque.
John Reed, grande jornalista norte-americano, falece em mosco*
Falece o composiivr polonês Frederic Chopin.
Os alemães aceitam as condições do armistício proposto por V
Wilson.
Ê constituído em Praga o Fundo Mundial de Ajuda aos E:
Fundação da Organização das Nações Unidas.
O Exército Vermelho entra em Vladivostock. Finda a g\
na U.R.S.S.
Falece o bacteriologista francês Louis Pasteur.
Fundação das Juventudes Comunistas Leninistas (Korrisc
U.R.S.S. .
Falece Frunze, Comissário da Guerra da União Soviética.
A Ententc imperialista dá inicio ao bloqueio da União Soviética

Nascimento de José do Patrocínio, propagandista da Aboh
República.
Termina a Guerra dos Mascates, em Pernambuco.
Nasce Evàristo da Veiga, jornalista da Independência.
O príncipe regente D. Pedro ô aclamado imperador constitui
Brasil.
Nasce, em Niterói, Benjamim Constant.
Falece o poeta brasileiro Casemiro de Abreu.
Assalto policial às oficinas e redação da "Tribuna Popiilai , sem
presos e condenados a vários anos de prisão, 23 funcionário do ]orn •
Instala-se em São Paulo, o II Congresso Brasileiro de Defesa- da m
Santos Dumont, em Paris, realiza um vôo em aparelho mais Vem'
que o ar. . .,,
Prestes súbleva o Batalhão Ferroviário de Santo Ângelo. Tem w|(lt
a marcha histórica da Coluna Prestes. .
Golpe reacionário que derruba Getúlio Vargas do poder. Assalto

sedes do P.C.B.
Falece, em Paris, o cientista brasileiro Artur Ramos.
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HH snenac poucas dian para a data do rtlúía. Q i^mpo ura e cada mkuito é precioso
para a luta peía vitória nas urnas des candidatos populares. Trata-se de uma grande

batalha política em defesa dos interesses fundamenteis .de nosso povo e da pátria, amea-

cada pelos trusies americanos, qiie a querem escravizar, por meio do governo de traição do
sr. Café Filho. É dever dos comunistas e de todos os patriotas aproveitar ao máximo èsres

poucos dias da campanha eleitoral, organizando e planificanüo o trabalho, dando tudo para
derrotar os entreguistas e conquistar para o povo grande número de postes nas câmaras e
nos governos estaduais o municipais.

Quo fazer o como aproveitar o tempo que nos resta até 3 de outubro?

!

íi um si Eleitor
É indispensável travar e vencer a bata-

lha das cédula:». Imprimir cédulas dos can-
d hiatos e distribui-las cm tempo a todos os
eleitores — ao lado da propaganda de cho
que — eis a tarefa decisiva para obter vitó-
rias nas urnas. Nenhuma providência pode
ficar para o dia seguinte, todo o trabalho de-
ve ser planificado e distribuído de maneira
que se possa, em poucos dias, munir a todos
os eleitores com as cédulas dos candidatos
populares,

I CANDIDATOS P W

. Jtfesmfras Nas Rteis
fiistalar postos de distribuição de cé-

dulas nas ruas, em todos os bairros e pra-
ças, nos locais de maior movimento. Para
isso basta arranjar uma mesinha, ou um
balcão ou mesmo um caixote e munir-se
das cédulas dos candidatos. Um cartaz ia-
dica ao povo que ali se encontra um postodos candidatos populares, enquanto propa-
gandistas chamam a atenção do público,
repetindo «slogans» e/ distribuindo volan-

íi
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LEVAR DE PÜRTA.EM PORTA

a e h a pa p op Cla r
Distribuir cédulas de wrfa em porta. Cada

posto eleitoral deve planitiear o trabalho para o pe-
rímetro que llie cabe, eatreiramfG cvdidasr e propa.-
ganda dos candidato» err. tôVas, m residências e es-
tabeleeimeutos. Quan.Io esta tfc-efa estiver termir
nada. procurar ajudar em ov:tro» lugnies em que o
trabalho esteja atrasado*.

i

Propagai* intrnsuiiieiile
os nomes ilos <*;tn<}i(l;ito§

K' preciso fmputarizar au máxiaia os nomes dos
candidatos populares. Cumpre empreender

uma propaganda dv choque, que atinja a todas os
eleitores. Isso se torna ainda imris necessário de-
rida às restrições fascistas que pesam sobre as elei-
ções. Km muitos lunares, candidatos populares jáconhecidos, tiveram de se afastar par nâo terem
obtído legenda ou conseguido registro. Assim, no
Rio, em São Paulo e em outros Estados, t pieeiso
concentrar a propor/anda na intensa populariza-
ção das nomes dos patriotas já registrados, < qut
merecem o apèié dtts forcas populares. O essencial
é fazer com que todo o eleitorado saiba que os co-
munistas e as forcas democráticas participarão do
pleito e conheça os nomes dc seus candidatos.

Para isso è. necessário fazer o maior número
DOSSWei de comícios com os candidatos. Divulgar
os nomes dos candidatas — juntamente com «*
puluvra-de-ordem da camptuihu — por todos
os meios: utilizando u imprensa e rádio, aohrindo
a cidade de cartazes e. faixou, distribuindo praga-
ganda escrita nus ruus e. de casa em casa, fazenda,
em suma, uma lampunlut de propaganda sem prn-
cedentes, que abarque totbt o pttvo em pouco tempo.

-kikiz

Atingir Tfxhis as (asas

É sempre preferível entregar aí* eéiíu*-
Ias nas mãos do eleitor, explicando-!hes de
que candidatos se trata. Nos casos em que
isto não for possível, porém, utilizar outros
meios, como colocar os impresso* por de-
baixo das portas, nas caixas de correio,
etc.» desde que as cédulas estejam -*<»om~
punhadas de rna^jrâtr explicativo.
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O Povo Não se Curvará
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t, >balhadores e patriotas de todas as correntes tomam em suas mãos

a deíesa dos direitos inciuidos na Constituição, que o governo ameri-

cano de Café Filho procura reduzir a farrapos
. ^/*fW^+******-

No «OMto cm v, o ,mmo udono.to.Ma do ,r. Cole TOM 
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patriota» de todas a» correntes - atendendo ao apito do P.C.B -r para Mfâ^?£
dades garantidas pela Constituição do pai». Em São Paulo, R>o Grande do Su sjtow 0+

ruis, o» trabalhadores empreenderam grande» greve» gerais por SUO**££**^%
cluindo ai a defesa de seus direito» e da própria Constituição, violada *f™^*'tt^

tnarttka ora no poder. Também o» sindicato» cariocas cm sua Convenção <*«™*"£jft

programo do lutas que coloca cm primeiro plano a aplicação dos preceito» constitucionais
euc beneficiam os trabalhadores e garantem as liberdades.

«-* Por ocasião do oitavo aniversário da Constituição, tiveram lugar mportante» »nmn/<**

laçdce de unidade das forças populares em defesa das garantia» constitucional», particular*
mento em São Paido e no Rio.

¦ 
.

Comunistas e trabalhistas unidos em defesa da Constituição

Em São Paulo, cerca de 20.000 pes^y.
participaram de um grandioso comício no
Vale do Anhangabaú, no qual comunistas e.
trabalhistas apresentaram-se unidos na luta
contra o governo americano de Caíé-Brlga*
deiro e em defesa dos preceitos democrátl*
cos incluídos na Constituição. Nesta opor-
^unidade, o sr. Wladimir Toledo Piza, can*
didato.do PTB à governança de São Paulo,
condenou os brutais atentados à Constitui*
ção praticados pela chamada justiça eleito*
ral, que nega registro aos candidatos popu-
lares e entrega os direitos fundamentais do
cidados ao arbítrio da policia. O povo vaiou
demoradamente os fascistas que procuram
transformar as eleições numa pantomima
fascista e exigiu liberdade para todos os
partidos democráticos. Em meio à multidão,
uma faixa se destacava com os seguintes di-
zeres: LEGALIDADE PARA O P.C.B.!

An l-i^o doe srs. Toledo Piza. Jo5o Caba-

nas, João Pina Sobrinho, Jorge Duque Ei*
trada e outros lideres getulistas (os depu-
tados Euzébio Rocha e Danton Coelho envia*
ram mensagens solldarlzando-se com a ma*
niíestação), falaram representantes da cias*
se operária e destacados lutadores pela eman-
cipaçâo nacional, como os dirigentes slndi*
cais Ramiro Lucchesl, Antônio Chamorro e
o gal. Leonldas Cardoso. O Presidente da
CTB, declarou que comunistas e trabalhistas
estavam unidos na luta em defesa da Cons*
tltulção e denunciou os golpistas que rasfca*
ram a Carta Magna para se instalar no po*
der às custas das baionetas fascistas e do.
dinheiro norte-americano. Aplaudido deliran»
temente, Lucchesl afirmou que o povo não
se curvará e conclamou todos os patriotas,
comunistas e não comunistas, a se unirem
para conquistar o Brasil para os brasileiros,
derrotando o imperialismo norte-americano
e seus lacaios no naís.
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Arpeclo da icicnldodc roal-zada pelo» s'ndicat o, do DUtrlco Federal em defesa do* Ubcrda-
dei con*titiic'onofs.

O exemplo da classe
operária

O grande comido realiza-
do em São Paulo, cm come*
moração ao 18 de setem*
bro, testemunhou o avanço
logrado na unificação de tô-
das as corrente populares pa*
ra a luta comum cm defesa
da Constituição e pela eman-
clpação nacional do jugo do
imperialismo norte-america*
no. Impulsionando a unida-
de de ação por tão patriótl*
cos objetivos, encontra-se a
classe operária, que, nos
sindicatos e em seus movi*
mentos relvlndlcatórios, for-
ja os pactos de ação comum
e as organizações intersindi*
cais, unificando os trabalha*
dores por cima de quaisquer
outras divergências. In-
Üuenciados pelo exemplo da
classe operária, outros se*
tores e camadas do povo
dispõem-se a lutar em co-
mum barrando o caminho a
ditadura policial-fascista.

Dois flagrantes do grande
comício realizado dia 18
em São Paulo, no Vale do
Anhangabaú. As faixas
empunhadas pelos traba-
lhadores e por populares
exigem a legalidade para
o P.C.B., eleições sem
restrições fascistas e defe-
sa dos direitos consagrados
na Constituição. O povo
vaiou demoradamente a
camarilha fascista instala-
da no poder e seus ins-
trumentos da justiça elei-
toral, que obedecem à po-
licia e não à Constituição

'¦*¦*•' -V.,,.

Para o Governo a Constituição está morte

No Distrito Federal, os
sindicatos cariocas realiza*
ram uma solenidade pública
cm defesa das liberdades e
garantias constitucionais. O
ato foi pane da campanha
encetada pelos sindicatos ca*
rlocas cm defesa de seus dl*
reitos ameaçados pelo go-
vêrno de Café Filho que,
além de prender dirigentes
sindicais e invadir sedes de
sindicatos, pretende, atta-
vés de seu ministro do Tra*
balho, o judas Nàpoleâo. lm-
pedir pela violência e exer-
ciclo dc direito de greve e
destruir as comissões e pac-
tos intersindlcals concluídos
pelos trabalhadores, isto é,
quer retirar aos operários a
única arma que possuem

para lutar por suas rclvln-
dicaçõea e direitos: sua uni-
dade e organização.

Na solenidade realizada no
Rio. dirigentes dos mais un*
portantes sindicatos, per*
tencentes a diversas corren*
tes políticas, acentuaram o
fato de que. enquante os sln*
dientos comemoravam a data
de 18 de setembro. oa poil*
ticos americanos do govêr-
no de Café Filho, que tanto
citam as leis para cercear as
liberdades, guardaram slgnl*
ílcativo silêncio por ocasião
do aniversário da Constitui*
ção, que não foi feita pelos
trabalhadores, mas que esses
mesmos políticos ajudaram
a redigir de acordo com suas
conveniências.
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OITO ANOS DE ATENTADOS A CABTA MAGNA

Dos discursos pronunciados por vários lideres sindicais,

— Waldemar Viana, Agostinho Blto, Joeelyn Santos, Eurt*
pedes Aires de Castro e outros — destacamos as seguintes
declarações:

Waldemar Viana, presidente do Sindicato dos Trabalha*
dores em Bebidas:

Ninguém pode negar: houve realmente um golpe em
nossa terra e a Constituição foi rasgada.

Agostinho Rito:
Comemora-se hoje o oitavo aniversário da Constitui-

ção. Comemora-se, também, oito anos de violências e crimes
à Constituição...

. O deputado Roberto Morena: «E' claro que os governan-
tes e poderosos não se lembraram desta data. Isto ooroue ó
esta uma data acusadora para eles.

O deputado comunista referiu-se as lutas, prisões, crimes,
espancamentos e assassinatos que custaram alguns* direitos
Incluídos na Carta de 1937. Terminando, mostrou que a Consti-
tuicão é hoje rasgada pelos tribunais eleitorais, que tudo fa
zem para impedir a eleição de operários e patriotas no pleito
de 3 de outubro próximo.

Prestes i
Prestes!
Prestes,

Durante o grande comício em de-
fesa da Constituição, realizado dia 18
em São Paulo, o lider sindical Ramiro
Lucchesi, referiu-se aos candidatos da
Panela Vazia ali presentes e declarou
que patriotas de todos os partidos de-
viam se unir em defesa das liberdades
e pela emancipação nacional, como o
faziam, naquele momento, os comu-
nistas e trabalhistas. Foi o bastante
para a multidão evocar a figura do
grande lider do povo brasileiro, Luiz
Carlos Prestes, o campeão da luta
contra o imperialismo norte-america-
no em nosso país. E dos lábios de mi-
lhares de pessoas brotou, com amor e
entusiasmo, o nome querido; Prestes!
Prestes! Prestes:!...



TODOS AS URNAS EM 3 DE OUTUBRO!
DERROTEMOS OS INIMIGOS DO POVO!

• •
RIO DE JANEIRO, 25 DE SETEMBRO DE 1954

Candidato do Povo Carioca
a Câmaia dos Deputados

VENCENDO A CONSPIRAÇÃO ANTIDEMOCRÁTICA DOS
PARTIDOS DAS CLASSES DOMINANTES, O POVO DO DIS-
TRITO FEDERAL, O POVO QUE LEVOU LUIZ CARLOS
PRESTES AO SENADO, CONSAGRARA NAS URNAS OS CAN-
DIDATOS QUE SOUBEREM LI TAR CONTRA O GOVERNO
AMERICANO DE CAFÉ FILHO, PELAS LIBERDADES DEMO-
CRATICAS E A EMANCIPAÇÃO NACIONAL, CONTRA ESSE
REGIME DE FOME, MISÉRIA E OPRESSÃO QUE AI ESTA,
PELA AUTONOMIA DO DISTRITO FEDERAL E CONTRA
A DITADURA DA LIGHT. O POVO CARIOCA ELEGERA
UM PATRIOTA PARA A CÂMARA FEDERAL: ANTÔNIO

BRl ZZI DE MENDONÇA
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As Eleieoes
?

\rma do Povo

1
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«Sob o atua! regime, as eleições não |

passam de um meio para iludir as massas |
e esconder o caráter despótico do governo. |
Milhões de brasileiros analfabetos, assim I

m. !scomo os soldados e marinheiros, estão uri* 1
üvados do direito de voto e o Partido Comu- é
32nista está impedido de utilizar sua própria |

legenda e de participar diretamente da |
campanha eleitoral.

í

í
83Ê indispensável, no entanto, que as p1
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forças democráticas participem ativamen- |
te do pleito. fi um dever patriótico lazer |
uso do direito de voto para levar aos car-
gos eletivos democratas sinceros, legítimos
representantes do povo. É um dever pa- |
trióticò utilizar a arma do voto para Impe- |
dir ojie os politiqueiros lacaios dos gover- §
nantes de Washington sejam levados aos j
postos eletivos. É preciso derrotar a mino- |
ria traidora que no Brasil realiza a política |
dos monopólios norte-americanos.

O povo deve fazer uma justa escolha |
dos candidatos. Não julgar cada partido
e cada candidato apenas pelas palavras
mas pelos atos, pelas posições tomadas |
diante dos grandes problemas nacionais |
das questões de maior interesse popular. I
Distinguir os que estão a serviço do povo |
e da pátria, dos traidores que se utilizam |
dos postos eletivos para defender interês- |
ses pessoais e apoiarem a política reacio- |
nária da minoria sefvical dos imperialis- I
tas norte-americanoâ.»
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(Do Manifesto Eieiiorai do P. C. B.)
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Candidatos
Deputado

do Povo de
São Paulo.
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POVO de São Paulo dará a vitória aos candidato» da

Panela Vazia à Câmara Federal e à Assembléia Le-

gislativa do Estado. São eles: para deputado fe-

deral: Leonidas Cardoso, Abpuar Bastos, Pedro lovine e

Adoração Villar; para deputado estadual — Ralph Zum-

bano e José da Rocha Mendes. Os candidatos a deputado

federal Jorge Amado, Antônio Chamorro e Rosana Amado,

e os candidatos a deputado estadual Carlos Ortiz e Enio

Sandoval Peixoto tiveram seus registros arbitrariamente

negados pelo Tribunal Regional Eleitoral de São Paulo, mas

protestaram e recorreram da decisão.

PELO CONGELAMENTO DOS PREÇOS

WàS)
CONTRA A CARESTIA

VOTAI NOS
CANDIDATOS

DA PANELA VAZIA!
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ESTADO DO RIO

*

Desembargador João Pereira Sampaio, candi-
dato a governador do Rio Grande do Sul,

pela Frente Popular

Candidatos da Frente Popular
no Rio Grande do Sul

NO 
Rio Grande do Sul, as forças populares reunidas

sob a legenda da Frente Popular terão, ao lado
do candidato a governador do Estado, dr. João

Pereira Sampaio, dois candidatos à Câmara Federal,
deputado Josué Guimarães e dr. Vitorio Vcioso. A
Frente Popular apresenta igualmente vários cândida'
tos à Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul,
entre os quais os srs. vereador Terezio Meireles, o
major Pedro Alvarcz, vereador Cândido Norbcrto,
Cláudio Mércio c Gabriel Quihtana.

BAHIA

ROMPENDO 
tôdaê

as barreiras faseis-
| tas levantadas pelos
É cassadores de votos, as
$ forças patrióticas lo-
f graram ter candidatos
$ próprio» à Câmara
f Federal no Distrito
0 FedcraU em São Paulo
f e outros Estados. São
| patriotas que o voto
^ do povo conduzirá até
$ o Palácio Tiradcntes,
p onde prosseguirão na
$ luta pela emancipação

João da Costa Falcão
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LUIZ CARLOS FRESTES

w seguiram à it posição e morte do sr. Getulio I or-
lias e, em seguida, a grandiosa greve geral do protela-
iiadocJo ptwo dc São Paulo revelaram a forçado
ipovo brasileiro que está disposto a defender a liberda-
me e a independência da pátria, que não se submetera
¦ escravização colonial pelos Estados Unidos. A fren-

te do povo está a classe operária que aimnça cem su-
cesso pelo caminho da unificação de suas fileiras.
Para os banqueiros norte-americanos ja nao è tao
fácil enganar o povo brasileiro e, impunemente, fazer
e desfazer governos em nossa terra.

E' compreensível que um justo sentimento de or-
galho cnvha, por isso, o coração de todos os patriotas.
As feras de Eissnhower não farão do Brasil n colônia
que almejam. Precisamos, no entanto, não subestimar
a força do inimigo, que se acha cada vez mais deses-
perado e que não vacilará no emprego de todas as vio-
lindas para alcançar seus objetivos escravizadores.

O momento exige a união de todos os patriotas.
Agrava-se dia a dia a miséria das grandes massas
trabalhadoras e os governantes, ao mesmo tempo que
se revelam incapazes de resolver os mais urgentes pro-
blemas nacionais, sentem-se cada vez mais isolados e
encontram dificuldades crescentes para esmagar o
movimento patriótico como lhes ordenam seus patrões
norte-americanos. E' em semelhante situação que sur-
gem sempre os aventureiros, os generais golpistas, co-
mo Eduardo Gomes e JuaTez Távora, com pretensões
a «salvadores», que se oferecem para esmagar o mo-
vimento operário e patriótico e submeter em nome
da «civilização ocidental f cristã» o povo brasileiro
ao jugo escravizador dos incendiários de guerra norte-
-americanos.

Os generais fascista» e os politiqueiros udenista»
que dirigem a ditadura americana de Café Füho su»
biram ao poder com as mãos tintas>do sangue dos pa-
triotas, mas é evidente que ainda nâo conseguiram
impor no pais o terror fascista de que necessitam para
alcançar os objetivo» que almejam — vender o Brasil
aos trustes norte-americanos e colocar nosso povo sob
o. dependência total dos governantes de Washington,

. este o perigo imenso que pesa sopre nossa pátria
<ie ameaça a vida e segurança de todos os brasilei-

'.:. Para enfrentá-lo é indispensável a união de todo»
>... patriotas sob a direção da classe%perária.

Só a classe operária unida pode dirigir vitoriosa-
atente a ação organizada do povo, de todas as forças
progressistas e antiimperialistas, contra o inimigo
norte-americano e »eu» agentes e lacaios em nossa
terra. Mais do que nunca éjndispensável que traba-
Ihistas e comunistas, que constituem as duas maiores
e mais poderosas correntes do movimento operário
em nosso país, unam suas forças, estreitem-se frater-
nalmente as mãos na luta comum contra o inimigo co-
mum. Esta a razão do histórico apelo do Contitê Cen-
trai do Partido Comunista do Brasil em seu maniiesto
de l.f de setembro — como trabolliadores e patriotas,
somos irmãos e é como irmãos que precisamos lutar^
ombro a ombro contra a ditadura americana de Café
Filho, em defesa da Constituição, de nossos direitos
e conquistas sociais, contra a carestia da vida, pela
paz, a democracia e a independência nacional.

A brutalidade do golpe militar de 24 de agosto
comoveu a nação e abriu os olhos de milhões de bra-
Mídias. Particularmente os trabalhadores getulistas
receberam uma preciosa lição, que lhes permitiu avan-
çar no sentido de uma nova compreensão dos proble-
mas brasileiros e da solução que os mesmos exigem.
Os awosUeámentos confirmaram o que sempre disse o
Partido Comunista do Brasil sobre a dominação norte-
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-americana em nossa terra. Quem não quiser subme-
ter-se como escravo ao jugo colonizador do imperiatis-
mo norte-americano precisa participar ativamente da
luta mundial pela paz, a democracia e a independeu-
cia nacional. Não existe uma terceira solução, um ter-
ceiro caminho. 0 suicídio do presidente Getuho Vargas
o comprova,

Foram os acontecimentos, portanto, que nos coloca-
ram no mesmo terreno de luta. Trabalhistas e comu-
nistas, lutamos contra o mesmo inimigo queéo impe-
rialismo norte-americano, lutamos contra seus agentes
em nosso país — os generais fascistas e os politiquei-
ros reacionários da UDN —, somos todos interessados
na preservação dos direitos constitucionais e na de-
fesadas conquistas sociais dos trabalhadores. E' esta,
em sua essência, a plataforma patriótica que agora nos
une, a comunistas e trabalhistas. Mais do que nunca,
estão agora claros para todos nós os motivos que du-
rante anos nos levaram freqüentemente a lutar juntos.
Lutamos juntos desde a campanha pelo envio da FEB
à Europa, pela anistia de 1945, pela Assembléia Cons-
tituinte. Temos lutado juntos nas greves gerais do Rio
Grande do Sul, de Minas Gerais, como de São Paulo.
Nas manifestações contra o golpe de 24 de agosto em
todo o Brasil, comunistas e trabalhistas lutaram jun-
tos e juntos derramaram o seu sangue.

Todos aqueles que querem separar os trabalhistas
dos comunistas colocam-se contra os interesses dos
trabalhadores e do povo brasileiro, contra os intcrès-
ses do Brasil. Os trabalhadores getulistas já apren-
deram bastante para não se deixarem mais enganar
pelas lágrimas de crocodilo do sr. Osvaldo Aranha e
seus comparsas, tomo Alencastro Guimarães e outros

 cínicos agentes dos banqueiros norte-americanos
que ainda supõem possível explorar a morte do sr.

Gctutlo Vargas em proveito don mesmos bandidos do»
círculos dirigentes de Washington a que servem como
lacaios. Não è por acaso que toda a imprensa reacio-
nária já se levanta assustada contra a união de tra-
baUiistas c comunista»,

A união de todos os patriotas e democratas bra-
sileiros e, em primeiro lugar, de todos os trabalhadora
è uma necessidade e uma fatalidade histórica inevtta-
vel. Comunistas e trabalhistas podem e devem unir-se.
E' com razão que nos chamamos irmãos. Isto, cviden-
temente, não significa que da noite para o dia ostra-
balhistas passem a ser comunistas e vice-versa. I ara
marcharmos juntos contra o inimigo comum nao pre-
cisamos renunciar a nossas crenças e opiniões pes-
soais, ou abandonar os partidos políticos a que per-
tencemos. Quanto a nós, comunistas, nao ocultamos
jamais nossos objetivos. Lutamos pela libertação do
Brasil do jugo do imperialismo norte-americano, pela
entrega da terra dos latifundiários gratuitamente aos
camponeses, pela substituição do regime de latifun-
diários e grandes capitalistas pelo rerjime democrático
popular. Nosso Programa é claro. Mais uma vez, no
entanto, pedimos aos camaradas do Partido Trabalhis-
ta Brasileiro que o examinem, que opinem francamen-
te sôbrt as soluções que nele apresentamos, que indi-
quem suas proposições, que participem conosco de dis-
cussões que permitam chegarmos a uma plataforma
comum capaz de facilitar a mais rápida unificação de
todos os patriotas brasileiros em ampla frente demo-
crática de libertação nacional,

Neste ensejo, dirijo-me pessoalmente aos traba-
lhadores getulistas, a todos os trabalhistas honestos,
e estendo-lhes fraternalmente a mão. Deixemos de lado
ressentimentos que possam haver entre nos, comums-
tas e trabalhista», para colocar acima de tudo os su-
premo» interesses da pátria e do povo,

O essencial é que saibamos unir nossas forças nas
fábricas e nas fazendas, nos bairros operários e nas
concentrações camponesas. Nós, comunistas, estamos
prontos para entrar imediatamente em entendimento
com todos os dirigentes do PTB, mas, antes e acima
de tudo, nos dirigimos aos trabalhadores getulistas e
os convidamos para a ação comum em defesa da tons-
tituição, em defesa da liberdade de reunião, de im-
prensa, sindical, do direito de greve, para a luta con-
tra a carestia da vida e pelo congelamento de preços.
Essa unidade de ação é indispensável para barrar o
caminho à ditadura terrorista com que ameaçam a
nação os generais golpistas e os politiqueiros reacio-
nários serviçais do imperialismo norte-americano.

Nesta luta comum em defesa dos supremos in-
terêsses da pátria e do povo, devemos todos apoiar as
campanhas patrióticas da Liga da Emancipação Na-
cioncl. E' entrando para os núcleos da Liga da Eman-
cipação Nacional nas fábricas e nas fazendas, nos bair-
ros e povoados, reforçando suas fileiras, que concreta-
mente marcharemos ombro a ombro, trabalhistas e co-
munistas, juntamente com os patriotas de outras opi-
niões políticas, na luta contra o jugo do imperialismo
norte-americano e pela independência nacional.

Nossa aliança nas próximas eleições de 3 de outu-
bro, em torno de uma plataforma democrática e anti-
imperialista, deve constituir importante passo no ca-
minho da luta pela derrota da ditadura americana de
Café Filho, para garantir a vitória dos patriotas e a
derrota dos entreguistas*

E* um dever patriótico de comunistas e trabalhis-
tas fazer todos os esforços para aplainar o terreno da
unidade, para afastar tudo que nos possa separar e
combater a todos que nos queiram dividir. Unidos
venceremos.
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a Vitória Dos
CÉialos le Povo
|-| PLEITO eleitoral de S **¦• ontnbro í uma
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oportunidade para Infligir uma derrota ao

governo de traição nacional de Galé Filho c
:u>- demais agentes do* monopólios nortoname-
ricanos E' a hora de o povo impor sua vontade,
elegendo patriotas e derrotando entrevistas.

As odiosas mtditlnstomadas contra 08 can-
ditlatos populares pelo governo dè Gafe Filho
t* pelos tribunais que estão a seu serviço defi-
nem com ctatreai diante dojnivo o caráter rca-
eionario c antma^onaa do atual governo, €011-
firmam inteiramente 11 análise «Io Prot-runia
do p CM Be que, nas atuais oondioões, as
eleições não sâti mui*. 60 que uniu «farsa para
tentar eseonder o caráter despótico So atuai
regime»

Mas graças k luta «1«» BOVO muilos eitlmlãos
honestos,-combatentes da pa/ e «In imlependên-
ela nacional, conseguiram se registrar como
candidatos aos postos eletivo* Isso constitui
uma importante vitória do povo «me frustrou
em boa parte os objetivos tio governo de Cale
PUho e de seus amos norte-americanos. As

massas têm em quem votar. Pooem nas urnas

manifestar seu protesto contra os aluais go-
vérnãntes e condenar a sua política antipopular
de trarão nacional.

Eleger esses candidatos significa derrotar
notórios inimigos do povo, impedir que Üecla*

rados agentes do imperialismo nortc-ameneano
tenham assento nas assembléias legislativas ou

ocupem postos na administração publica.

Urge que as forças democráticas lancem

todo o peso de sua atividade na campanha elei-

toral Ê necessário realizar uma verdadeira
reviravolta no trabalho eleitoral Todo pátrio-
ta, «democrata c partidário da paz precisa se

tornar um cabo eleitoral dos candidatos do

povo.

A propaganda é um fator decisivo para a

vitória dos candidatos «pie merecem a confian-

ça popular. Até 3 ide outubro a .propaganda

destes candidatos terá de ser uma propaganda
maciça, a fim de torná-los conhecidos de todo

o povo O maior número de comícios deve ser

realizado nas fábricas, fazendas e bairros. Mi-

lhões de eaartazes e folhetos precisam ser le-

vados às massas. A imprensa popular nao tem

tarefa mais importante do que a de popularizar
os .candidatos da confiança do povo. Os jornais

popular.* -têm a obrigação de se fttbejo. intei-

lamente ao trabalho de eleger os patriotas «vde

desmascarar os caiulidatos - que sao agentes

dos monopólios norte-americanos Milhares de

comandos devem ser realizados para a venda

dos jornais da imprensa popular.

Para assegurar a vitória dos candidatos

populares é imprescindível levar as suas cédu-
Ias aos milhões de eleitores. A todo patriota
«3 democrata cabe se empenhar com entusiasmo
ua batalha das cédulas. 16 muito importante
organizar a» distribuição das cédulas dos can-
«lidatos patriotas. l,evá-las às fábricas, às fa-
zendas é a todos os locais de trabalho. Colocar
mesinhas nas ruas para distribuir cédulas.
Entregar cédulas de casa era casa é um pode-
roso meio de garantir a eleição dos patriotas.

Nesta semana que nos resta para as elei-
ções os comunistas e demais democratas, com
com audácia, .ombativãdade e<espíriio unitário,
tudo farão ara eleger os patriotas. Esta a
resposta do povo aos vende-pátrias fio governo v

e aos imperialistas norte americanos. O resul-", 
: tado das urnas será a eleição de todos os can-

ditlatos populares.
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A União das Forças Populares
Desbaratará a Trama Fascista
HÂ UM MÊS NO GOVERNO, A CAMARILHA GOLPISTA DE CAFÉ. BRIGADEIRO. JÜAREZ & CIA.
TUDO FA7 PARA LIQUIDAR A CONSTITUIÇÃO. ESMAGAR O MOVIMENTO OPERÁRIO E AFOGAR A

NAÇÃO NO TERROR NAZI-AMERICANO

SôBRK 
os cadáveres de

opcrarioi». populares, im*
t.i"i.i- covardemente fuzilo»
c-- no próprio «Ua do golpe
tidonoamertem.»», a cnmnri*
lha entreguUta subiu ao Ca*
teta. O» contumazes lacaioa
d«»s americanos náo vacila*
ram ante o sacrifício do pró*
[trio presidente «ia Republl»
ca, para cumprir as ordens
de seus senhores.

Cada dia que passa de*
monstra que esses homens
estilo dispostos a todos os
crimes, que não recuam ante
nenhuma ignomínia para le*
var avante os planos dos co*
lonizadorcs americanos. A
sangrenta ditadura «los ven*
dilhòes tem como objetivo
liquidar totalmente as liber*
tlades constitucionais, esmit*
gar o movimento operário,
afogar » nação no terror
1.1- ¦•:• ¦¦ para tnmsíormar
nossa pátria numa colônia
dos Estados Unidos.

Na própria noite tio gol-
pe, o uventureiro e nrrlvista
Café Filho declarava ao bri-
gadolro Epnmiuondas que
estava pronto a ^reformar
a Constituição». Ehta de-
núncia não foi nem será
contestada. Toda a atuação
do govemlcho impopular e
antinucional de Café Fil!»o
revela êsse propósito crimi-
noso de liquidar a Constitui-
ção c os direitos e liberdades
já conquistados pelo nosso
povo.

Eleições sob super-
visão policiai

Os vendilhões temem as
urnas. Tentam ainda, ás vós-
peras do pleito, adiar as elei*
ções, Isto é, impedir que elas
se realizem. Não podendo
consegui-lo devido à pressão
das massas, impugnam o
maior número possível de
candidaturas de patriotas,
em todos os Estados. Quem
registra os candidatos é o
F.B.I. através da Policia Po-
li ti ca. As instruções eleito-
rais de repulsivos beieguins
investidos da função de juí-
zcs voltam-se especialmente
contra os líderes operários e
populares, contra os pátrio*
tas -e partidários cia paz,

A chacina
de Recife

Os americanos exigem pa-
ra o Pentágono o iõntrôlè
direto do saliente do nordes-
1e brasileiro, exigem que o
governo de Pernambuco seja
entregue a um general ame-
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Aparalosa ocupação militar para impedir a homenagem do povo carioca o Tiniu* ntes,
no Dia da Indcjlendniria. Mr. Holland nâo -consentiu na. manifestação patriôtira. Caféidej.
Filho cumpriu sua ordens. Dezenas de prisões foram feitas em homenagem à diplo

do dólar.
•ma

ricano da confiança de Eise-
nbower. Dai a candidatura
do fascista Cordeiro de Fa-
ria. O carrasco Etélvlno
Lins, assassino do estudante
Demócrito de Sousa Filho,
volta seu furor homicida
contra o povo pornambuea-
no que repudia nas ruas c
derrotará nas urnas o «gra-
vota de couro- GoriV-n-a de
Faria. Um comício eleitoral
foi atacado a bala, visando
especialmente o candidato
jornalista Clodomir Morais,
que ficou gravemente ferido.

De novo, processo
contra Prestes

E' nesse clima de violên»
cia que a ditadura america-
na fax ressurgir o processo
contra Prestes e seus com-
panheiros. O integro juiz.
João Glaudino de Oliveira e
Cruz, que anulou o processo
ante sua manifesta ilegali*
dade, foi afastado da 3.*
Vara. Em seu luyar foi co-

'T .0 líder Lobo SartH.el^á carreiiodo nos í>rit<jo$ dos ferro-
viários da Iionpoldma durante <nnui mti-Mfextayão. Zkaomflo
do mgrado driétitO de greve os /t?yf|oi?íá*?io8 du Leivpol>'hui
dão um exffflirilo<de luta concre!o r,u üe.fem u-.i Constitui-'

d ção, Mas weivfndknçõss e das liberdades ckimocrátieas.
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locado um juiz previamente
dom esticado por Boré. físse
esbirro de toga mandou re-
abrir o processo e decretou
a recaptura de Agliberto
Vieira de Azevedo e Amarí-
lio Vasconcelos.

E' o F.B.I. que lança sua
matilha ã caça do maior e
mais puro dos patriotas. Re-
começa a perseguição poli-
ciai á Luiz Carlos Prestes.
E' o sinal para nova onda
de assaltos aos lares, de pri-
^ões e torturas bestiais, de
sequestros policiais contra os
patriotas.

A maior prisão era
massa de nossa

História
Mas é contra o movimento

operário, cérebro e motor
da resistência patriótica aos
vendilhões, que a ditadura
Jançâ seu ataque principal.
O covarde assalto polici.il ao
Sindicato de Carris culminou
com a prisão de 1.500 opera-
rios de uma só vez, a maior
prisão em massa já feita no
Brasil. Este crime foi come-
tido por ordem direta da
Light, que tem Pasta no go-
vêrno. I

Foi uma brutal viulação
do direito-de gwve. um assai-
to fascista à liberdade sin-
dicál, nma resposta selva-
gem de esfomeadores à rei-
vindicação de aumento de sa-
lário.

Seguiu-se a essa inominá-
vél violência -a portaria fas-
cistas do Judas Napoleão
considerando ilegais todas as
organizações operárias não
controladas pela polícia —
a.s comissões intersindicais,
os comitês de empresa. E'
a unidade e a organização
da classe -operária que os
golpistas mais temem. Pre-
iendem esmagur a ferro e
fogo a força -decisiva d» luta
ele nosso ;povo pela demr-cra-
•cia, contra os salários de
fome e a carestia. "Essa 

por-
teria ditada pêlo adido tra-
bíYlhista *da embaixada ame-
tícana, *o -espião Salürt. de-
monstra o pânico dos entre-

guistas ante a unidade dai
classe operária, trai a Ira*
crueza desse governo odiada
pelo povo.
Desbaratada a trama

fascista
A classe operárin que

avançou no caminho da uni'
dade de ação em lutas me*
moráveis, não cede um mt
límetro de suas conquista.1; fl
está disposta a ampliai mais
e mais sua unidade, reforçar
sua coesão para consolidar
o que já obteve e estender
suas conquistas. Operários
comunistas, getulistas e sem
partido estreitam suas mãos
em defesa das leis traba;
lhistas, da liberdade e auto
nomia sindicais, do salário1
-minimo, da previdência so-
ciai, do direito de greve, das
liberdades democráii<as.

A unidade «le ação tio pro-
lctariado é a coluna mestra
da unidade patriótica Ce to-
do o povo. Ela está na base
dos poderosos movimentos
populares que se Icvanfãifl
em vários Estados, lassas
amplas ações unitárias não
se restringem à pugna elei'
toral, a união se fax para a
luta e na luta diária como
é por exemplo, a g ri ve <&
Leopoldina.

O podre govern" que
emergiu do •gplpe n-j' p0,
resistir cora êxito à reslS'
tência oíeiisiva do povo i\W
se une c se organu.i para
desbaratar a trama fascista.

Enfrentando cada ato (te
violência >com firmo.'a eonv
bativa, preservando cada. »'
herdade e .cada conquist?
democrática, «ontra h '1"s °j
assaltos, <lenunciando
vacilação toda sviolaçãi
direitos dos cidadãos
do do direito consti!
de associação, de ps
vi-a e pensamento, com a ^
lidariedftde ímjs que < i,tre«'
tam a 4<eáção, i**0680.,^
vo avançará para a vitorw
final e completa sôhrc »
entreguistas Cevados ao^
teto pelos imperialistas f
ricanos e «eus generais
cistas.
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OR UMA CAMPANHA
LEITORAL DE MASSAS

*•**. l ». MJtH a pouca» senta*)** da» ekeir
em*. Do voto popular vai depende»-
boa pafie o dfiwlubrar do» mttMtoh

inunttr» políticos cm notwio pai» ao fa-
iro pnmnio.

Cmno votará o povo? Km quem vo>
Htrá o povo?

A minoria reaeiouuria «im* domina
país «? seu» patrões norte-amerit-amai

^guardam com evitlentc uervtHismo o
«iiltutit» tia nmniftstação «Io sufi-ágio

opular em 3 de outubro. Prctrudium
oni a implantação de uma «litatlura
•rrortsta evitar as eleições c, mesmo
i'|mmn tio guine americano de 2-1 fie
gosto, eontintiunim — e continuam —
nanohrando no sent;do do «adiamento»
o pleho sob o.s mais diversos e f úteis
irete.vtos. Quanto a n«»s, conuinisla»,
*oiifiamos no jmvo e sabemos que os
resultados da consulta às urnas, apesar
Ias ÍIiniÍBCÕn impostas pela r«*a«;ào e
tem atual Ic^Mação eleitoral reeonhe-
itlaun r»íe autnopular, traduzirão o jul-
pimento das grandes massas populares

r«.*\«'larão o. nível político tias ma--»•-.

Os recentes acontecimentos que se
cguiram à deposição e morte do Sr
?ctúlio Vargas assim como a «revê
reral do proletariado paulista, que foi
[recedida de greves gentis no Rio Gran-

do Sul e em Minas Gerais, já revê-'
iram com grande força que as massas
porá rias e populares- no país Inteiro

lomeçam a fazer suas as palavras de
irdcni levantadas pelo Partido Comu-
lista Por mais que os generais golpis-
as e os politiqueiros da UDN, para jus-
ificar o golpe, pretendessem enganar
is massas, falando em democracia, em
«moralidade administrativa», em «com-
iKiie às negociatas e aos crimes», o po-•o brasileiro não se deixou ludibriar,
'empreendeu que se tratava de uma
irutal intervenção da Embaixada dos
listados Unidos nos negócios internos

nosso país e manifestou seu ódio ao
raressor norte-americano e aos seus re-
preseirtantes c lacaios em nossa terra.

Tudo Isso significa que as grandes
missas, especialmente a dos centros ur-
janos mais importantes, começam a co-
íiieccr o Programa de nosso Partido e
jue, dirigidas pela classe operária com
)s comunistas à frente, começam a
íituar, a transformar em força as pala-
iras-de-ordem de nosso Partido, come-
jam a lutar com decisão e energia con-
ra o jugo do imperialismo norte-ame-

ricano e contra a política de traição
iacional, de preparação para a guerra,

fome e reação dos latifundiários e
rrandes capitalistas, contra a ditadura
tmericana de Café Filho. No país in-
tetro eleva-se rapidamente o nível de>
novi mento democrático e nacional.

Tais fatos nos enchem de satisfa-
L'ào è de justo orgulho patriótico. Êíes
inundam os combates decisivos pela li-
)erdáde e independência da pátria. Pre-
sisamos, m* entanto, não perder de vista a atual campanha eleitoral e nao subes-
iinar de forma alguma o resultado do próximo pleito eleitoral. Devemos também

Kós, comunistas» indagar: — Como votarão as grandes massas em 3 de outubro?
Jeixar-se-ão elas enganar pelos reacionários, pelos agentes do imperialismo
íortc-amerlcano e pelos demagogos seus serviçais? Teremos nós, comunistas,
cito tudo para esclarecer o povo, para educa-lo politicamente, para mostrar
is grandes massas o que valem as promessas vazias e mentirosas de seus pio-
res inimigos? Veremos compreendido a enorme significação politica da batalha
eleitoral que «e trava na país?

Tudo indica que nem todos os membros do Partido estão em condições
le dar uma resposta afirmativa a tais indagações. Apesar de já estarmos às
('esperas do pteito eleitoral, é evidente que as forças de nosso Partido ainda não

lançaram com o necessário entusiasmo e em sua totalidade à campanha pelo
lespertar das massas, pelo seu esclarecimento político, pela sua unidade e or-
cauiva^âo em torno de plataformas eleitorais «concretas e a^essiv«3*§ m grande**

Luiz Carlos Prestes
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massa'* trabalhadoras A tendruclu aa
alrstonelonisrao eleitoral é ainda |M»r de»
mal* forte em nossas fileiras e constitui,
no momento, a manifestação mais «I.u4
do oportunismo que pricisainirs rápida
e enèrgicament«f ««liminar no seio de
iu»M.o Partido Il.t os que mio a« r. .li-
tam na possibilidade de registro el««ito«*
ral d«> nossos <*andidatos e que julgam
|Mir isso inútil a eampunha eleitoral»
esquecidos de <|ue é um dever utilizar
a oportunidade para esclarecer o rdtiunr
politicamente as massas e du qui* o pró-
peio registro eleitoral «le u«»ss«»s t-andi-
dalos di*|N«nderá ou dependeria de nos-
sa influência sobre as massas, da forca,
tias próprias massas. Há os que st- ar-
voram em defensores do Programa «Io
Partido e pretendem em nome d«» Pro*
grama justificar o abstencionismo elel-
ttrral, esquecidos de «|ii«" «"• atravtVs da
Utilização das formas legais de lula.
inrUisivc portanto da ativa participa-
ção na tampanlia eleitoral, que pode-
remos avançar no sentido «Ie ganhar
as massas pana» o nosso Pr««grama o
de organizá-las na tonto democrátii-a
«le liltertação nacional. Há, evitUtnte**
mente, outras maneira* de t«*ntar ex-
pliear a passividade «• o desint««n«sso
pela campanha eleitoral De qualquer
forma, seja o estiuerdismo do n-volueio-
narisiuo em palavras, seja o s*tictarismo
daqueles que vêem «r«'formism<>>> na
luta pela conquista de postos «'l«*tiv«is,
seja a passividade direitista dos «jue não
são capazes de ligar-se iis grand«'s mas-
sas ainda sob a influência dos deuxa-
gogós e dos politiimciros «Ias clasises
dominantes, toda frndêucia ao absten-
ciónismo eleitoral é contrária aos inte-
rêsses do Partido e estranha à ideolo-
gia proletária, reflete a influência pe-
queno-burguesa e precisa ser enérgica-
mente combatida no seio de nosso Par-
tido

A campanha eleitoral precisa passa»
para o primeiro plano nas atividades «lu
Partido como já foi deciilido ha muito
pelo Comitê Central. Devemos utilizar
as semanas que nos separam do pleito
de 3 de outubro para intensificar a cam-
punha- eleitoral, a ela lançando todas as ,
forças do Partido, certos de que é atra-
vés da campanha eleitoral que podere-
mos agora ligaruio-uos às grandes mas-
sas, despertá-las e esclarecê-las politica-
mente, educá-las à luz do Programa do
nosso Partido assim como ilar novos e
consideráveis passos no sentitlo de uni-
-Ias e organizá-las e levá-las a ações
concretas pelas suas reivindicações mais
imediatas, em defesa da Constituição,
da liberdade de imprensa, de reunião.
sindical, em defesa do direito de greve,
contra a carestia da vida e pelo conge-
lamento de preços, contra a venda do
Brasil aos monopólios norte-americanos
e pela paz e a independência nacionaL
Ê através da campanha eleitoral que
praticamente lutaremos para legalizar
a atividaile de nosso Partido, que rom-*
peremos com as limitações impostas
pela clandestinidade para estreita rmos
nossas ligações com as massas.

Diante da campanha eleito fíi nenhum membro do Partido pode ficar ãa
braços cruzados. A luta pela vitória dos candidatos populares — comunistas ou
não —, a luta pela derrota dos reacionários e entreguistas exige a mobilizaçãa
entusiástica de todas a» forças do Parttdb. coloca as organizações do Partidrt
frente à tarefa gigantesca de mais estreitamente ligar-se às grandes massas tra-
balhadoras das cidades e do campo, a fim de alertá-las e esclarecê-las, a fim «M
convencê-las da necessidade de utilizar a arma do voto* para colocar nos postof
eletivos democratas e patriotas honestos e de derrotar seus piores inimigos.
Através da campanha eleitoral devemos dar integral apoio ao reforçamento e
ampliação d© todas as organizações democráticas de massas, especialmente as
que lutam pela emancipação nacional como é o caso» dos núcleos da Liga da
Emancipação Nacional nas fábricas e fazendas, nos bairros e nas concentrações
camponesas. A campanha eleitoral deverá servir ainda para reforçar e conso-
lidar política e orgânicamente as organizações de base de nosso Partido para
coloca-ias cada vez mais à altura de seu papel de dirigentes de vauguarda,

LUIZ OARLOS PRESTES
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EMÍLIO BONFANTE DEM ARI A
— Líder dos trabalhadores do mar

CAMPOS

PARA VEREADORES

JACY BARBETO
— Secretário do Sindica-
to dos Ferroviários da

Leopoldina .
EVERALDO MARTINS

— Advogado — líder
juvenil

aWs>

'M PARA 
VEREADOR

//¦->. JOÃO NEPOMUCENO

> MUNICÍPIO DÉ MAGE'|
v/s*
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VOLTA RED01

PARA VEREAD01

EUCLIDES MI
— Metalúrgico da C|

ANTÔNIO MACI
— Comerciante j

JOAQUIM LOURI
-» Operário

CABO FRIO
¦

PARA VERKADOB

FRANCISCO RIBí
Estivador

HIGINO CARVi
Pescador

ANTÔNIO FRANC
CO -MENDES -

merciante

OSWALDO R05
GUES — Da resis1

MANOEL LOPí
JOSÉ PINTO

¦.;. r f ásism^^^^

itapekuna|
para vereadob

alcides couti
Camponês

FRANCISCO
RABAL - Peque»0

dustnal

ARNOLDO AGI
Agrônomo;

EMIRENE MACI
.ALVES - Servem]

da Ju»ti<rç
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ão Permilamos
is os Agendes do Opressor
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Ianque!
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PETRÓPOU8
PAKA \r.KK.\IM)ICr>

BRAULIO RODRIGUES
DA SILVA — Operário

da construção civil
EUCLIDES JOSÉ BA*

TISTA — Cozinheiro
LUIZ CARDOSO DE

LEMOS — Têxtil

PARA DEPUTADO ESTADUAL.
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— Líder dos operário» navais
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JOÃO BATISTA LôBO SARMET
iAder^o» tmMmfàL <*« teopoldin*

NITERÓI
PARA VEREADORES ( «,

RAFAEL FRANCISCO DE ALMEIDA —
Presidente do Sindicato dos Padeiros

JÚLIO MOT7TA — Secretário do Sindicato
dos Operários Navais

VEREADOR AFONSO CELSO NOGUEIRA
MONTEIRO — Professor

RUBENS PEREIRA DE BARROS — Presi-
dente do Sindicato dos Bancários

PARA DEPUTADO ESTADUAL)

?yr

CAXIAS

PARA VEREADORES

MANOEL ESCOBAR
SOBRINHO — Lavrador
EDMIL GOMES FER-
RAO — Comerciante —
presidente do Centro de
Melhoramentos de Gra»

macho
Dr. ROMEIRO JÚNIOR

Médico
¦ •

NOVA IGUAÇU
•

PARA VEREADORES
.NILO DIAS TEIXEIRA

Bombeiro hidráulico
JOÃO JORGE CUNHA

Professor

JOÃO LAUREANO DA
IjTJZ — Construção civil

SAO GONÇALO

PARA VEREADORES

Dr. ARMANDO DE
LèâO FERREIRA

Médico
HILÁRIO DE ALMEL»

DA — Marceneiro
HERMOGENEO LUIZ
PEREIRA — Metalúr-

gico
ROBERTO JOSÉ DA
SILVA — Ferroviário

GIL RODRIGUES
FRANCO — Marítimo

BARRA MANSA

PARA VEREADORES

MAURÍCIO AUGUSTO
Agrônomo

OSWALDO CARMINA*
TI — Líder dos rodo*

viários
MANOEL ARAÚJO
— Líder ferroviário

NILAPOLIS
PARA VEREADORES

Dr. ALFREDO
ARAGÀO

NILO DOS SANTOS
-— Construção civil

NOVA FRIBUFGO
PARA VEREADORES

HERMES HONÓRIC
PA SILVA — Tecelão

OSWALDO SILVA
— Tecelão

MANOEL SILVA
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PARA VEREADOR

GERALDO REIS — Líder universitário

S. JOÃO DO MERITI
PARA VEREADORES

PEDRO ETELVINO

'.".«/¦

í c

Dr. ARMANDO DE LEÃO FERREIRA

*— Pequeno industrial
DAUTA JOUBERT
BARRETO — Doméstica
MARIA DO CARMO
MACIEL — Professora

MANOEL TEIXEIRA
— Pintor

* 

¦

TERESÓPOL1S
PARA VEREADORES

JOSÉ MARIA
FERNANDES

SEBASTIÃO JOAQUIM
VERÍSSIMO

JOSÉ MARTINS

•
VALENÇA

PARA VEREADORES
HELIODORO DUBOÇ

— Farmacêutico
ANTÔNIO FEL1CÍANO

SILVA

S. JOÃO DA BAJiRA

¥ARA VEREADORES

.ALBERTO SOUZA
PINTO

ADEMAR MIRANDA ^



POVO DE S. PAULO
MOS OS INIMIGOS DO POVO!

ELEJAMOS OS CANDIDATOS DA PANELA VAZIA!
o
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GEN. LEÔMDAS CARDOSO
i Dirigente da Liga da Emancipação Nacional)

PARA DEPUTADO ESTADUAL:

ADORAÇÃO VILLAR
(Operária tecclã)

PARA DEPUTADO FEDERAL:

ABGUAK BASTOS
'Rscritor)

PARA DEPUTADO ESTADUAL:
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JOSÉ' DA ROCHA MENDES
(Gráfico — líder sindical)

PEDRO IOVINE
(Bancário — líder sindical)

RALPH ZUMBANO
(Desportista — líder juvenil/
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Fazei a Propaganda de Ch
Dos Candidatos Populc

E Travar a Batalha Das Céí

ne

FALTAM 

apenas poucos dias para a data do pleito. 0 tempo urge e cada minuto é precioso

para a luta pela vitória nas urnas dos candidatos populares. Trata-se de uma grande
batalha política em defesa dos interesses fundamentais de nosso povo e da pátria, amea-

cada pelos trustes americanos, que a querem escravizar, por meio do got',no de traição do

sr. Café Filho. E' dever dos comunistas e de todos os patriotas aproveitar ao máximo esses

poucos dias de campanha eleitoral, organizando e planificando o trabalho, dando tudo para
derrotar os entreguistas e conquistar para o povo grande número de postos nas câmaras e

dos governos estaduais e municipais.

Que fazer e como aproveitar o tempo que nos resta até 3 de outubro?

em um só Eíeír Sem S iinn LBiiíl.LS
E' indispensável travar e vencer a bata-

lha das cédulas. Imprimir cédulas dos randi-
datos e distribuí-las em tempo a todos os elei-
tores — ao lado da propaganda de choque —
eis a tarefa decisiva para obter vitórias nas
urnas. Nenhuma providência pode ficar para
o dia seguinte, todo o trabalho deve ser plani-
ficado e distribuido de maneira que se possa,
em poucos dias, munir a todos os eleitores
com as cédulas dos candidatos populares.

*li--l l^HlKff i -*¦-*.— /*^^HI -#,*í»^l t^-^k^^MMMMMMMMm
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Levar de Poria em Porta
a Chapa Popular
Distribuir cédulas de porta em porta.

Cada posto eleitoral deve plauificar o tra-
balho para o perímetro que lhe cabe, entre-
gando cédulas e propaganda dos cândida-
tos em todas as residências e estabeleci-
mentos. Quando esta tarefa estiver termi-
nada, procurar ajudar em outros lugares
em que o trabalho esteja atrasado.

Mesinhas Nas Ruas
instalar postos de distribuição de eé-

dulas nas ruas, em todos os bairros e pra-
cas, nos locais de maior movimento. Para
isso basta arranjar uma mesinha, ou um
balcão ou mesmo um caixote e munir-se
das cédulas dos candidatos. Um cartaz in-
dica ao povo que ali se encontra um posto
dos candidatos populares, enquanto propa-
gandistas chamam a atenção do público,
repetindo «slogans» e distribuindo volan-
tes e boletins.
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Propagar wteiisaiiiente
os nomes dos candidatos

É 
PRECISO popularizar ao máximo os nome»

dos candidatos portulares. Compre em-
prtender uma propaganda de c' oipte. que

atinja « tvdos os eleitores. Isso se torna aindu
mais necessário detido às restrições fastíãUtt
que iHsnm sobre oh eleições. Em m 'tos luga-
res, candidatos populares já conr"clon. tiie-
ram de se afastar por nfio terem ot:'" 'o legenda
ou conseguido registro. Assim, no Pio, em São
Paulo e em outros Estados, é preciso concentrar
a propngundu na intenso popttlarira^o dos no-
mes dos patriotas já registrados, e que merecem
o apoio das forças popultwes. O ezrencial é fa-
zer com que lodo o eleitorado saiba que os eoism-
nistus e as forças democráticas narl.cipttrêu do
pleito í conheça os nomes de seus candidatos.

Para isso i necessário fazer o ma.or numero
possível de comícios com os candidatos. Uirul-
gtir os nomes dos candidatos — funta/twnte eom
as palacruti-dc-ordem da campanha — por to-
dos os meios: utilizando a imprensa e o rádio, co-
brindo a cidade de cartazes e faixas, dhtribuin-
do propaganda escritu nas ruas e de casu «m ca-
sa, fazendo, em suma. umq campear a de propti-
(intuiu sem precedentes, que abarque todo o po-
vo em pouco iempo.

Atingir Todas as Casas
E* sempre preferível entregar as cédu-

Ias nas mãos do eleitor, explicando-lhe de
que candidatos se trata. Nos casos em que
isto não for possível, porém, utilizar outros
meios, como colocar os impressos por de-
baixo das portas, nas caixas de correio,
etc, desde que as cédulas esteiam acom-
panbadas de material explicativo.

SVSL

Distribuição Nos Postos
Cada posto eleitoral deve ser agora um

ativo centro de distribuição de cédulas e de
ajuda aos eleitores, que aí poderão saber
onde irão votar, etc. E' dever de cada pa-
triota fundar um posto em sua residência
ou na de um amigo, Para isso é necessário
«í>enas o seguinte: obter cédulas dos can-
ilida tos e os números do «Diário da Justiça»
necessários à orientação do leitor.

U

v

.»-m

i

"¦ «SKI

¦ :.;......:.'¦;,:.^,-;í>i:'!jü:^:/.s.™;-8

. ;.-.- ;.^í^v.-/.,:... :¦;„'¦¦:...¦¦¦¦'



v:- b

•

Ü

,.....- ,,-•.-. . iws:«i»«**í*SB8*« -¦'¦¦¦¦ ¦ .'¦¦--'•.• '•

Lutemos PelaVm 
,s »üoua

Canclicícifos do Povo
PARA VEREADOR-
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ALFREDO VIEIRA DOS SANTOS
«— Operário da Light
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tÊ PRECISO QÜE O

VOTO SEJA UM VOTO
CONTRA A CARESTIA
DA VIDA E CONTRA A
FOME, CONTRA A CO-
LONIZAÇAO DO PAIS
PELOS ESTADOS UNI-
DOS E PELA EMaANCI-
PAÇÀONACIONa\L,EM
DEFESA DAS LIBER-
DADES DEMOCRÁTI-
CAS E DA PAZ. ESTA
Ê A PLATAFORMA PO-
LÍTICA QUE PODE
UNIR TODAS AS FÔR-

ÇAS E CORRENTES
POLÍTICAS 1NTERES-
SADAS NO PROGRES-
SO DO BRASIL E NO
BEM-ESTAR DAS MA&.
SAS POPULARES»

(Do Manifesto Eleito-
rol do Partido Comunis*
ta do Brasil),

PARA DEPUTADO FEDERAL
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AHTOHIO BRUZZI MENDONÇA
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Que os Eleitores Votem
Nos Candidatos Patriotas

^

A LIGA DA EMANCIPAÇÃO NACIONAL 1
LANÇOU ONTEM O SEGUINTE APELO AO |
POVO BRASILEIRO: É

«PATRIOTAS! t
As eleições de 3 de outubro elevem ser va- l

Pr*. MARiÂ TSEREZA PALÁCIOS ~ Médica

lioso instrumento para a realização do programa
de redenção do Brasil, inscrito na Carta da
Emancipação Nacional.

O pleito que se avizinha assumiu caráter es-
pecial e particularmente em conseqüência dos
planos dos entreguistas e reacionários instala-
dos no governo, visando a suprimir a Constitui-
çao, entregar nosso país aos imperialistas norte-
-americanos e submeter o povo ao pior terror |fascista. I

A eleição dos patriotas será a resposta a ês- Ú
fes planos. O povo deve fazer a escolha dos que |lutam pela defesa da nossa Carta Magna, pela jemancipação nacional, pelo respeito às liberda-
des democráticas, por melhores condições de vi-
da para todos os brasileiros.

A Liga da Emancipação Nacional concita
todos os eleitores a participar da campanha elei-
toral, ajudar a esclarecer os votantes, e, sobre-
tíido, votar nos patriotas.

Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1954.
General Edgard Buxbaum

— pela Presidência>.
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PARA VEREADOR

ALCIDES MIGUEL DE OLIVEIRA
GAHDIDATQ DQS GRÁFICOS


